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RESUMO 

 

O ensino de Ciências na educação básica brasileira tem ocorrido com predomínio de 

teóricas aulas expositivas, entretanto, muitas críticas têm sido feitas a tal conjuntura 

devido à carência de atividades práticas e às características deste método de ensino, 

que estimula a passividade dos alunos e a memorização dos conceitos sem a 

necessária reflexão crítica, dificultando a motivação e a alfabetização científica. No 

ensino de Biologia, a motivação para o saber se relaciona à observação, à 

investigação e à capacidade de refletir criticamente acerca dos aspectos da natureza. 

Logo, é importante repensar a forma de ensinar, adotando métodos de ensino-

aprendizagem que estimulem o desenvolvimento do senso crítico e do espírito 

investigativo. Para mudar esta realidade, acreditamos que a adoção de métodos 

ativos, tais como a Instrução por Pares (IpP), associada ao Ensino por Investigação, 

pode ser um diferencial que estimule a motivação para o aprender, a percepção da 

aprendizagem, a proatividade e o trabalho colaborativo dos alunos. Nesse sentido, 

esta pesquisa objetivou aplicar o IpP no ensino de Biologia e comparar a motivação e 

a percepção da aprendizagem de alunos do ensino médio, após abordagem de temas 

relacionados às Infecções Sexualmente Transmissíveis, por meio dos métodos da 

Aula Expositiva Dialogada (AED) e IpP. Os dados foram coletados a partir das 

respostas aos questionários anônimos respondidos por 94 estudantes da 3ª série do 

ensino médio do Colégio Estadual Dom Pedro I, situado na cidade de Aparecida de 

Goiânia, no estado de Goiás, e foram comparados por meio do teste Exato de Fischer 

(95% IC). Com relação à motivação, infere-se que a inserção do IpP impactou o ponto 

de vista dos alunos sobre a importância do diálogo para o processo de aprendizagem; 

nas demais variáveis, não identificamos diferenças significativas. Sobre a percepção 



 
 

de aprendizagem, não verificamos diferenças entre os métodos aplicados. Desse 

modo, foi possível concluir que tanto o método AED quanto o método IpP contribuíram 

para a percepção dos alunos quanto à compreensão dos conteúdos abordados e que 

a motivação foi positivamente impactada após a utilização do método IpP. 

 

Palavras-chave: Aula expositiva dialogada. Instrução por pares. Ensino de biologia. 

Motivação. Percepção da aprendizagem.  
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ABSTRACT 

 

Science teaching in brazilian basic education has been taking place with a 

predominance of theoretical lectures, however, many criticisms have been made to 

this situation due the lack of practical activities and the characteristics of this teaching 

method, which encourages the passivity of students and the concepts memorization 

without the necessary critical reflection, making motivation and scientific literacy more 

difficult. In Biology teaching, the motivation for knowledge is related to observation, 

investigation and the ability to critically reflect on nature aspects. Therefore, it is 

important to rethink the way of teaching, adopting teaching-learning methods that 

stimulate the development of a critical sense and an investigative spirit. To change this 

reality, we believe that the adoption of active methods, such as Peer Instruction (IpP), 

associated with Investigative Teaching, can be a differential that stimulates the 

motivation to learn, the perception of learning, proactivity and collaborative student 

work. In this sense, this research aimed to apply the IpP in the teaching of Biology and 

to compare the motivation and perception of the learning of high school students, after 

approaching themes related to Sexually Transmitted Diseases, through the methods 

of the Dialogued Expository Class (DEC) and IP Data were collected from the answers 

of anonymous questionnaires answered by 94 students from the 3rd grade of high 

school at Dom Pedro I State School, located in the city of Aparecida de Goiânia, in the 

state of Goiás, and were compared using the Exact test of Fischer (95% CI). Regarding 

motivation, it is inferred that the insertion of the IpP impacted the students' point of 

view about the importance of dialogue for the learning process; in the other variables, 

we did not identify significant differences. Regarding the perception of learning, we did 

not find differences between the methods applied. Thus, it was possible to conclude 



 
 

that both the DEC method and the IpP method contributed to the students' perception 

in the understanding of the contents covered and that motivation was positively 

impacted after using the IpP method. 

 

Keywords: Dialogued Expository Class. Peer instruction. Biology teaching. 

Motivation. Learning perception.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

1. 1. Reflexões sobre o panorama atual do ensino de Ciências na educação 

básica brasileira 

 

No Brasil, o ensino de Ciências, na educação básica, ocorre 

predominantemente por meio do método da aula expositiva (ARAÚJO; SILVA; 

TERÁN, 2011; BALBINOT, 2005; KRASILCHIK; ARAÚJO, 2010), por meio do qual os 

professores assumem a característica de detentores de um conjunto de saberes que 

deve ser compartilhado oralmente com seus alunos em aulas preparadas para 

acontecer no formato de palestras (NICOLA; PANIZ, 2016). O aprendizado de 

Ciências, por sua vez, depende de atividades que extrapolam a participação dos 

alunos em aulas expositivas (ROCHA; DRAGAN, 2016).  

De acordo com Libâneo (1990), o saber científico ocorre a partir da 

compreensão da natureza, do ambiente, das relações do homem com o meio físico e 

ambiental, das relações entre os fatos e os fenômenos e da apropriação dos métodos 

científicos. Além disso, o autor ressalta que o apreender científico também deve estar 

voltado para: 

o conhecimento e a reflexão sobre o uso social das tecnologias tendo em 
vista o aproveitamento racional dos recursos ambientais; a formação dos 
estudantes para a preservação da vida e do ambiente; a aquisição de 
conhecimentos, habilidades e hábitos relacionados com a saúde e com a 
qualidade de vida; a superação de crendices, superstições e preconceitos 
(LIBÂNEO, 1990, p. 46). 
 

Muitos estudos têm apontado vantagens e desvantagens em relação ao 

método expositivo. Segundo Pereira et al. (2013), a abordagem expositiva pode ser 

positiva na introdução dos conceitos necessários para a compreensão dos saberes. 

Krasilchik (2004) descreve que a exposição verbal dos conteúdos pode ser uma 

boa estratégia para expor ideias e evidenciar, de maneira organizada, os principais 

pontos sobre um assunto abordado. Entretanto, Sousa (2019) ressalta que o ensino 

não deve ser unilateral e que o diálogo entre os professores e os alunos deve ser 

considerado, inserindo, no contexto da aula expositiva, momentos nos quais ocorra a 

participação dos alunos.  

Para Krasilchik (2004, p.79), a aula expositiva “é um processo econômico, pois 

permite a um só professor atender a um grande número de alunos, conferindo-lhe, ao 
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mesmo tempo, grande segurança e garantindo o domínio da classe, que é mantida 

apática e sem oportunidade de se manifestar”.  

De acordo com o entendimento de Castro e Goldschmidt (2016), o método da 

aula expositiva tem, como desvantagens, os desestímulos ao diálogo, aos 

questionamentos, às indagações, às reflexões e à manifestação de ideias por parte 

dos alunos. Os autores também ressaltam que, ao expor o conteúdo, muitos docentes 

creem que o diálogo com os alunos atrapalha a abordagem expositiva e prejudica o 

controle do tempo de aula.  

Da mesma maneira, Pizzi (2013) aponta, além das já citadas, outras 

características negativas associadas ao ensino tradicional, ilustradas na Figura 1, e 

ressalta que o método tradicional não motiva adequadamente o estudante para que 

ele aprenda a aprender mesmo na ausência do professor.   

 

Figura 1 - Fluxograma das características negativas do ensino tradicional 

 

Fonte: PIZZI (2013). 
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Apesar dos questionamentos e das reflexões acerca da eficácia das aulas 

expositivas como estratégias no ensino de Ciências, muitos professores têm se 

mostrado resistentes a adotar métodos alternativos a este, visto que a aula expositiva 

ainda é a mais adotada pelos educadores em muitos países, entre eles o Brasil 

(LEÃO; RANDI, 2017).  

Santos et al. (2020) discutem que a manutenção desse cenário se deve a vários 

fatores, tais como: a formação pedagógica deficitária, o volume excessivo de trabalho 

dos professores, a infraestrutura das instituições de ensino cujo modelo adotado de 

salas de aulas privilegia o método da aula expositiva em detrimento de outros, a 

ausência de laboratórios de ensino, entre outros. 

Rocha e Dragan (2016) defendem estratégias que combinam aulas expositivas 

com outros métodos no ensino de Ciências. Para as autoras, além dos métodos ativos, 

momentos de ludicidade podem ser importantes e impactam positivamente na 

interação professor-estudante e estudante-estudante, além de que aumentam a 

responsabilidade do estudante com a própria aprendizagem.  

O panorama atual tem colocado em debate a eficácia do modelo educacional 

vigente, que tem se mostrado incapaz de promover, com sucesso, a alfabetização 

científica (MÖRSCHBÄCHER, 2017), e, por esse motivo, Morán (2017) sugere que os 

currículos modernos ressignifiquem as dinâmicas de ensino, privilegiando estratégias 

que incentivem, o desenvolvimento de habilidades e competências ligadas ao 

conhecimento científico (SASSERON, 2008; ALMEIDA; SASSERON, 2013). 

Nesse sentido, Freire (2019, p. 83) ressalta que: 

Com a curiosidade domesticada é possível alcançar a memorização 
mecânica do perfil deste ou daquele objeto, mas não o aprendizado real ou o 
conhecimento cabal do objeto. A construção ou a produção do conhecimento 
do objeto implica o exercício da curiosidade, sua capacidade crítica de “tomar 
distância” do objeto, de observá-lo, de delimitá-lo, de cindi-lo, de “cercar” o 
objeto ou fazer sua aproximação metódica, sua capacidade de comparar, de 
perguntar. 
 

No Brasil, o documento norteador das atividades de ensino na educação básica 

é a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), na qual constam os conhecimentos, as 

competências e as habilidades que precisam ser desenvolvidas pelos alunos no 

decorrer de sua formação básica (OLIVEIRA; LINDNER, 2020).  

Sendo assim, são esperadas mudanças na forma de ensinar Ciências no Brasil, 

uma vez que o atual documento da BNCC estabelece que, na área de Ciências da 

Natureza e suas Tecnologias, devem ser realizadas discussões sobre a real função 
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do conhecimento científico e tecnológico para a sociedade, relacionando-o com os 

problemas ambientais, com a saúde e com a formação cultural dos indivíduos 

(BRASIL, 2017).  

O mesmo documento instrui que sejam adotadas estratégias de ensino que 

acarretem uma aprendizagem que valorize “a aplicação dos conhecimentos na vida 

individual, nos projetos de vida, no mundo do trabalho, favorecendo o protagonismo 

dos estudantes” (BRASIL, 2017, p. 549). 

 

1. 2. Ensino por investigação e alfabetização científica 

 

Tendo em vista a importância de repensar o ensino tradicional e ressignificar o 

modo de aprender, a abordagem didática de ensino por investigação (EI) é uma 

alternativa às aulas expositivas (ZÔMPERO; LABURÚ, 2011). Essa perspectiva de 

ensino baseia-se em atividades voltadas para a aquisição de conhecimento a partir 

da resolução de problemas em um contexto crítico-reflexivo (CARVALHO et al., 2013). 

O EI, diferentemente da aula expositiva, busca colocar os estudantes à frente 

de situações-problema que precisam ser resolvidas, motivando, dessa forma, o 

caráter investigativo, que é essencial para o desenvolvimento do raciocínio e da 

prática científica. Além disso, deixa em evidência a importância do professor quanto 

ao planejamento das atividades no que se refere à criação de um ambiente favorável 

ao processo investigativo e à troca de informações entre seus pares (ALMEIDA; 

SASSERON, 2013).  

Para Sasseron (2015), o EI exige que o professor saiba valorizar e colocar em 

evidência as ações que ocorrem na sala de aula, como, por exemplo, os erros e/ou os 

questionamentos, o levantamento de hipóteses criadas pelos alunos a partir de 

conhecimentos prévios e também as relações desenvolvidas.  

Na visão de Batista e Silva (2018), essa forma de ensino visa que o estudante 

adquira atitudes típicas do fazer científico, tais como: discutir, questionar, observar, 

refletir, argumentar, explicar e comentar suas descobertas.  

No entanto, para que os estudantes adquiram essas atitudes, é necessário que 

eles sejam submetidos às etapas características do raciocínio científico, por exemplo: 

elaboração de um problema, criação de hipóteses, planejamento, busca de novas 

informações, realização de interpretações e retirada de conclusões de seus 

resultados. Após concluírem essas etapas, os estudantes poderão compartilhar seus 
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resultados e aplicar o conhecimento adquirido em novas situações (GARCÍA 

RODRÍGUEZ, 1995).  

Segundo Trivelato e Tonidandel (2015), o EI pode propiciar, aos estudantes, 

acesso às práticas de ensino da ciência de forma a aproximá-los da natureza deste 

conhecimento, o que favorece, dessa maneira, a ocorrência do, letramento, 

enculturação ou alfabetização científica (AC), possibilitando que o indivíduo seja 

inserido na cultura científica (DEL-CORSO; TRIVELATO; SILVA, 2017; SASSERON, 

2015). A importância dessa proposta é enfatizada pela BNCC, já que, de acordo com 

esse regulamento:  

Diante da diversidade dos usos e da divulgação do conhecimento científico e 
tecnológico na sociedade contemporânea, torna-se fundamental a 
apropriação, por parte dos estudantes, de linguagens específicas da área das 
Ciências da Natureza e suas Tecnologias. Aprender tais linguagens, por meio 
de seus códigos, símbolos, nomenclaturas e gêneros textuais, é parte do 
processo de letramento científico necessário a todo cidadão (BRASIL, 2017, 
p. 551). 

 
O raciocínio científico requer uma postura ativa perante a ciência e os 

resultados propostos à sociedade, de modo que as estratégias de EI podem ser 

instrumentos para que os professores atinjam os objetivos pretendidos e estimulem o 

fazer científico (ANDRADE; ABÍLIO, 2018). 

 Os eixos estruturantes da AC consistem em: “aprender ciências, aprender a 

fazer ciências e aprender sobre ciências” (SCARPA; CAMPOS, 2018, p. 28), o que é 

ressaltado pela National Research Council (NRC) (1996, p. 21) ao afirmar que 

estudantes alfabetizados cientificamente “devem desenvolver uma compreensão do 

que é a ciência, o que a ciência não é, o que a ciência pode e não pode fazer, e como 

a ciência contribui para a cultura”.  

Desse modo, um estudante alfabetizado cientificamente pode promover 

mudanças para beneficiar a sociedade na qual está inserido, pois espera-se que os 

indivíduos, ao aprender, passem a interpretar os aspectos da vida de forma crítica e 

sejam proativos no exercício da cidadania e na profissão que escolherem seguir. 

Dessa forma, atuar na promoção da AC tem sido um dos objetivos do ensino na 

educação básica (VIZZOTTO; DEL PINO, 2020).  

Essa mudança, na postura do estudante com relação ao ensino, pode ser 

percebida, segundo Castellar (2016), com o EI, que desempenha um papel muito 

importante neste processo, atuando na motivação não só do estudante, mas também 

na do professor(a), pois possibilita meios para que o estudante aprenda de forma 
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proativa, desenvolvendo sua autonomia, e promove uma maior reflexão ao docente 

sobre sua prática pedagógica, principalmente em relação ao papel do estudante como 

protagonista do conhecimento.  

Esses objetivos são compartilhados com os métodos ativos de ensino e 

aprendizagem, uma vez que, de acordo com Morán (2017), os métodos ativos são 

“caminhos” que os professores podem seguir para estimular e desenvolver a 

criticidade e a autonomia nos estudantes. 

 

1. 3. Métodos ativos de ensino e aprendizagem 

 

Os métodos ativos de ensino e aprendizagem (MAEA) são definidos, por 

Diesel, Baldez e Martins (2017), como estratégias pedagógicas que têm, por 

finalidade, motivar os estudantes a serem protagonistas no processo de construção 

do seu conhecimento, podendo este acontecer de forma individual ou de forma 

colaborativa. 

Esses métodos propõem modificações nos papéis desempenhados pelos 

estudantes e pelos professores, uma vez que, com a utilização de distintas 

estratégias, os estudantes passam a ocupar um lugar no centro do processo de 

ensino-aprendizagem (PEREIRA, 2012), e os professores passam a atuar, por meio 

da mediação, como orientadores ou facilitadores do processo (BARBOSA; MOURA, 

2013). 

No entanto, para que os estudantes assumam esse papel, é necessário 

repensar as práticas pedagógicas, visto que, segundo Morán (2015), os métodos de 

ensino precisam acompanhar os objetivos pretendidos, haja vista que, para que os 

estudantes sejam proativos, é preciso estimular a utilização de métodos e atividades 

que os envolvam no processo de construção do conhecimento. Portanto, 

compreende-se que, para que sejam críticos, criativos e autônomos, é necessário que 

os alunos sejam instigados a diferentes situações que os motivem a colocar em prática 

suas iniciativas.  

Partindo disso, destaca-se que os métodos ativos utilizam diferentes 

estratégias educacionais com o intuito de solucionar problemas de forma 

contextualizada e adequada ao conteúdo que será abordado com cada discente, 

estimulando-o, dessa maneira, a analisar o problema e a pensar e refletir sobre ele de 

modo que seja capacitado a resolvê-lo (SOUZA; SHIGUTI; RISSOLI, 2013).  
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Para Berbel (2011), esses métodos baseiam-se no desenvolvimento do 

processo de aprendizagem efetiva devido ao fato de que faz uso de experiências reais 

ou simuladas. Essas experiências visam solucionar, nos mais variados contextos, os 

desafios oriundos de atividades essenciais à prática social.  

Existem diferentes tipos de MAEA, como, por exemplo, a sala de aula invertida, 

a aprendizagem baseada em problemas, a aprendizagem baseada em projetos, a 

aprendizagem baseada em times, a instrução por pares, a divisão dos alunos em 

equipes para o sucesso, os torneios de jogos em equipes, o jigsaw e a 

problematização (LOVATO et al., 2018).  

É pertinente ressaltar que, apesar dessa variedade de métodos ativos, eles 

compartilham características em comum: permitem que o indivíduo observe a 

realidade, estimulam o estudante a ser protagonista, utilizam situações-problema 

como estratégia de ensino e proporcionam relação lógica entre teoria e prática, o que, 

no ensino tradicional, é pouco usual (ALBUQUERQUE; OLIVEIRA, 2020).  

Diante disso, acreditamos ser pertinente a utilização, no ensino de Biologia, de 

métodos ativos que promovam e estimulem, nos discentes, o protagonismo estudantil, 

e, neste trabalho, decidimos por utilizar o método da instrução por pares para abordar 

temas referentes às infecções sexualmente transmissíveis.  

 

1. 4. O método da instrução por pares (IpP) 

 

O método ativo instrução por pares (IpP) ou Peer Instruction (PI) foi 

desenvolvido em 1991 pelo professor de física Eric Mazur, da Universidade de 

Harvard, nos Estados Unidos (OLIVEIRA NETO; MARQUES, 2020).  

Esse método, segundo Mazur (2015), objetiva estimular uma maior interação 

entre os estudantes durante a aula e elencar para eles quais são os conceitos 

fundamentais presentes no conteúdo trabalhado pelos professores.  

De acordo com Lasry, Mazur e Watkins (2008), a estrutura proposta por Mazur, 

para o IpP, pode ser organizada de forma simplificada nas etapas descritas e 

ilustradas na Figura 2 e no texto que segue: 
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Figura 2 - Fluxograma das etapas de aplicação do método instrução por pares 

 

Fonte: ARAUJO e MAZUR (2013), com adaptações realizadas pela autora. 

 

1ª etapa - Exposição oral do conteúdo: o(a) professor(a) deve fazer uma breve 

exposição do conteúdo, elencando os pontos que forem mais importantes para a sua 

compreensão. Esse momento deve ter duração de, aproximadamente, 20 minutos. 

2ª etapa - Aplicação de teste conceitual: o(a) professor(a) deve apresentar, aos 

estudantes, uma questão de múltipla escolha sobre o conteúdo/conceito apresentado 

na 1ª etapa. 

3ª etapa - Formulação individual: os estudantes devem refletir sobre a questão 

proposta e elaborar uma argumentação/hipótese para fundamentarem suas 

respostas.  Esse momento deve ter duração de, aproximadamente, um a dois minutos. 

Nessa etapa, é opcional que os alunos façam anotações. 

4ª etapa - Realização da primeira votação: os estudantes devem informar quais 

respostas/alternativas foram escolhidas por eles no teste proposto. 

5ª etapa - Avaliação: o(a) professor(a) deve avaliar, nessa etapa, se os 

estudantes compreenderam ou não o que foi falado na apresentação oral, realizada 

na 1ª etapa. Caso os resultados apresentem uma frequência de acertos < 30%, o(a) 

professor(a) deve mostrar a resposta da questão e explicar novamente o assunto, se 

for entre 30% e 70%, o(a) professor(a) deve avançar para a 6ª etapa, na qual ocorrerá 

a interação entre os pares, porém, se essa frequência de acertos for superior a 70%, 

o(a) professor(a) deve seguir diretamente para a 9ª etapa. 
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Na literatura, existem diferentes estratégias que podem ser usadas para avaliar 

os estudantes na IpP, o que facilita muito a sua utilização, principalmente, nas escolas 

públicas, que geralmente possuem muitos alunos por sala e na qual a aquisição de 

instrumentos tecnológicos para uso individual é dificultada. Com isso, pensando nas 

diferentes formas de avaliação, os professores podem utilizar, dentre outras coisas, 

dispositivos eletrônicos, formulários, flashcards ou simplesmente a prática de 

levantamento das mãos (MAZUR, 2015).  

No entanto, para Crouch et al. (2007), a forma de avaliar utilizando a estratégia 

de levantamento das mãos apresenta algumas desvantagens, como: não é precisa na 

coleta de dados, pode gerar desconforto, nos estudantes mais tímidos, em responder 

na frente dos colegas e pode fazer com que alguns alunos sejam influenciados por 

outros na votação.  

6ª etapa - Interação entre os pares: os estudantes, em grupo, devem discutir a 

questão da atividade com a finalidade de chegarem a um consenso sobre qual seria 

a resposta correta. Dessa maneira, objetiva-se um maior envolvimento dos estudantes 

na construção do conhecimento. 

7ª etapa - Realização da segunda votação: os estudantes devem informar, 

novamente, suas respostas ao(à) professor(a). 

8ª etapa - Apresentação de feedback dos estudantes: o(a) professor(a), nessa 

etapa, terá um retorno sobre as respostas dadas pelos estudantes e deve apresentar 

o resultado da votação a eles.  

9ª etapa - Explanação das questões: o(a) professor(a) deve informar e explicar 

a resposta da atividade aos estudantes, podendo apresentar mais uma questão sobre 

o conceito já trabalhado ou passar para o próximo conteúdo.  

É importante evidenciar que, antes de esses momentos descritos serem 

realizados, os estudantes precisam fazer a leitura prévia do material que será 

trabalhado pelo docente (MAZUR, 2015).  

Entretanto, a necessidade de os alunos realizarem um estudo prévio pode ser 

apontada como uma fragilidade/dificuldade para o desenvolvimento do método pelo(a) 

professor(a). Isso porque, caso os alunos não realizem essa tarefa ou a façam de 

maneira inadequada, isso enfraquecerá a discussão, pois os estudantes não terão 

conhecimentos suficientes sobre o assunto, e, consequentemente, a aprendizagem 

será prejudicada (CARDOSO NETO, 2019). 
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Atualmente, no Brasil, é possível encontrar relatos da utilização da IpP no 

ensino de distintas áreas das Ciências, tais como: Física (MÜLLER et al., 2012; 

OLIVEIRA; VEIT; ARAUJO 2015; RAMALHO, 2019), Química (BERNARDES et al., 

2019; MORAES; CARVALHO; NEVES, 2016; SANTOS, 2017) e Matemática (PUHL; 

LIMA, 2018; DAMIÃO FREIRE, 2019; DIAS; DIAS; SASAKI, 2020). Porém, no que se 

refere à disciplina de Biologia, não encontramos registros na literatura. 

 

1. 5. Motivação e percepção da aprendizagem  

 

Nos dias de hoje, a formação integral do estudante tem sido um assunto 

bastante discutido no meio acadêmico e nos diferentes ambientes escolares (METZ; 

WACHHOLZ; CANAN, 2020), pois a BNCC propõe uma educação que visa romper 

com visões conteudistas e reducionistas do ensino, privilegiando o desenvolvimento 

de habilidades e competências necessárias para a vida do estudante, as quais devem 

ser úteis não só para o ensino escolar, mas também para o mercado de trabalho, ou 

seja, objetiva a formação completa do indivíduo (BRASIL, 2017).  

No entanto, para que a formação integral aconteça, é preciso levar em 

consideração que vários fatores podem influenciar na obtenção desse resultado, entre 

eles a motivação e a percepção da aprendizagem dos estudantes, visto que, uma vez 

mensuradas, podem colaborar para que o docente oriente seus alunos com relação 

ao desenvolvimento da habilidade de pensar criticamente (SARI et al., 2019). 

Tendo isso em vista, de acordo com Bock, Furtado e Teixeira (2001), a 

motivação, no contexto educacional, deve ser compreendida como um recurso 

imprescindível para que ocorra, verdadeiramente, a aprendizagem, pois ela 

impulsiona o estudante para a tomada de decisão, bem como para a realização das 

ações propostas no processo de ensino. Isso acontece por meio de associações 

promovidas entre o ambiente de aprendizagem, os interesses pessoais e as metas ou 

os objetivos a serem alcançados.  

Segundo Knüppe (2006), a motivação exerce um papel fundamental no 

processo de aprendizagem, atuando como um eixo estruturante para a construção do 

conhecimento. Apesar disso, para a autora, como cada indivíduo apresenta 

características motivacionais diferentes, tendo em vista que a motivação está 

relacionada aos propósitos e sonhos que o estudante deseja realizar, a sua ausência 

dificulta o processo de aprendizagem. 
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Para Lourenço e Paiva (2010), a motivação desperta no aluno uma postura 

ativa frente ao ensino e funciona como um instrumento avaliador da qualidade de sua 

aprendizagem; esse recurso tão necessário ao processo de ensino-aprendizagem, de 

acordo com Williams e Williams (2011), é influenciado por cinco fatores, tais como: 

estudante, professor, conteúdo, método e ambiente.  

Além disso, a motivação pode ser compreendida de duas formas: intrínseca e 

extrínseca. Na motivação intrínseca, o indivíduo se sente motivado para realizar uma 

tarefa simplesmente pelo fato de ser interessante e prazeroso para ele, enquanto que, 

na extrínseca, ele a realiza focando em possíveis resultados (CLEMENT; CUSTÓDIO; 

ALVES FILHO, 2015).  

Mesmo havendo essa diferença conceitual entre os tipos de motivação, é 

possível perceber que tanto a motivação intrínseca quanto a extrínseca fazem parte 

do processo de ensino-aprendizagem e podem colaborar para o desenvolvimento 

intelectual do indivíduo (LOPES et al., 2015) e para uma boa percepção de 

aprendizagem (BONINI-ROCHA et al., 2014). 

Em relação a isso, cabe destacar que a percepção de aprendizagem é 

considerada uma forma indireta de avaliação do ensino, já que, nesse tipo de 

avaliação, é o próprio estudante quem avalia sua aprendizagem, sendo importante 

ressaltar que essa verificação não se resume a resultados de provas e testes 

propostos pelo professor. Os dados obtidos nesse modelo de avaliação podem auxiliar 

o docente no levantamento de informações relevantes ao fazer científico e também 

no alinhamento entre o que é proposto pelo currículo utilizado nas escolas com os 

interesses pessoais dos alunos (WELDY; TURNIPSEED, 2010). 

Na visão de Ries et al. (2004), a percepção deve ser entendida como um 

processo biológico, cultural e psicológico na vida do indivíduo, sendo ela fundamental 

para a compreensão do mundo que o cerca, exercendo grande influência sobre a 

aprendizagem e também sofrendo influência dela. Em conformidade com as ideias 

desse autor, Vigotski (2007) afirma que a percepção é uma capacidade intelectiva do 

homem e que precisa de total atenção, em especial, no processo de ensino-

aprendizagem, visto que o desenvolvimento da linguagem, da criatividade, do 

raciocínio crítico, da memória e das mudanças comportamentais pode não acontecer 

sem a participação da percepção. 

Para Bondezan e Palangana (2009), a percepção escolar não acontece de 

forma espontânea na vida do estudante, e é por esse motivo que ela deve ser 
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estimulada nos ambientes educacionais, focando na proatividade do aluno e 

estabelecendo significado entre os conteúdos trabalhados em sala, os objetos de 

estudo, os conhecimentos adquiridos, os métodos de ensino e as relações 

estabelecidas com os sujeitos envolvidos na aprendizagem. Para as autoras, são as 

relações sociais e o desenvolvimento das estruturas psíquicas do estudante, como, 

por exemplo, a percepção, que proporcionam trocas de conhecimentos entre os pares, 

aumentando o nível intelectual dos educandos de forma considerável. 

 

2. OBJETIVOS 

 

2. 1. Objetivo geral 

 

✓ Este trabalho objetivou verificar a motivação e a percepção da aprendizagem 

de estudantes do ensino médio matriculados no Colégio Estadual Dom Pedro 

I, localizado na cidade de Aparecida de Goiânia, no estado de Goiás, após a 

abordagem do conteúdo sobre infecções sexualmente transmissíveis por meio 

de aula expositiva dialogada e do método ativo instrução por pares. 

 

2. 2. Objetivos específicos 

 

✓ Elaborar um guia didático constituído por um conjunto de questões 

problematizadoras sobre infecções sexualmente transmissíveis para serem 

discutidas em aulas ministradas no ensino médio utilizando o método da 

instrução por pares; 

 

✓ Comparar a motivação e a percepção da aprendizagem após a abordagem de 

temas referentes às infecções sexualmente transmissíveis por meio dos 

métodos da aula expositiva e da instrução por pares.  

 

3. PROCEDIMENTO METODOLÓGICO  

 

Com a finalidade de alcançar os objetivos propostos, organizamos e dividimos 

a pesquisa em 9 fases, sendo estas descritas abaixo: 
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✓ Investigação sobre o método IpP; 

✓ Pesquisa sobre como elaborar materiais didáticos; 

✓ Elaboração do guia prático e das questões utilizadas na aula com o IpP; 

✓ Coleta das assinaturas dos estudantes e dos pais ou responsáveis; 

✓ Realização da aula expositiva dialogada; 

✓ Explicação aos estudantes sobre o método ativo IpP; 

✓ Cadastro das questões no site Plickers; 

✓ Realização da aula com o método da instrução por pares; 

✓ Tabulação dos dados, escrita do Trabalho de Conclusão de Mestrado (TCM). 

 

3. 1. Elaboração do guia didático sobre utilização do IpP na abordagem do tema 

infecções sexualmente transmissíveis  

 

Um guia didático, segundo Torrens e Arbolaez (2020), é um recurso 

pedagógico que pode ser utilizado por professores com diferentes finalidades. Esse 

material pode ser impresso ou disponibilizado de forma virtual, auxiliando os 

professores no planejamento de suas aulas, orientando e direcionando suas ações, 

e, além disso, permitindo uma interação dialética entre as pessoas envolvidas no 

processo de aprendizagem e os componentes personalizados que são utilizados para 

alcançar os objetivos pretendidos.  

De acordo com esses autores, existe uma variedade de formas e de contextos 

relacionados aos guias didáticos, porém, eles estabelecem uma estrutura geral para 

a elaboração desse tipo de material pedagógico, como, por exemplo, título do assunto 

que será abordado, introdução, descrição sobre o conteúdo, objetivos pretendidos, 

atividades pedagógicas para serem realizadas pelo(a) professor(a) em sala de aula 

como sugestão, diferentes formas de avaliações, referências bibliográficas e anexos, 

no entanto, a estrutura pode ser adaptada e adequada à necessidade e à realidade 

de cada professor(a).  

Tendo esses aspectos em vista, o guia didático sobre o método ativo instrução 

por pares e sua aplicação na abordagem do tema infecções sexualmente 

transmissíveis (ISTs) foi elaborado seguindo as orientações propostas por Torrens e 

Arbolaez (2020), com adaptações necessárias à melhor maneira de expor o conteúdo, 

sendo este material um dos produtos do Trabalho de Conclusão do Mestrado 

Profissional em Ensino de Biologia (PROFBIO). 
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O material pedagógico apresenta, em sua estrutura organizacional, capa, folha 

de rosto, ficha catalográfica, agradecimentos, sumário, apresentação, uma breve 

introdução sobre métodos ativos e sobre a instrução por pares, além das etapas a 

serem seguidas e também de um fluxograma dessas atividades, um questionário 

sobre sífilis, tricomoníase e condiloma acuminado, gabarito das questões propostas e 

referências bibliográficas, sendo constituído por 28 páginas, e foi disponibilizado aos 

professores de forma virtual no formato PDF Adobe Acrobat DC. 

Este formato foi adotado a fim de facilitar o acesso e o compartilhamento do 

material pedagógico com professores da rede pública e particular de ensino nas 

diversas regiões do país, pois, dessa maneira, pode ser facilmente armazenado, 

ocupando pouco espaço no computador, no celular ou no armazenamento em nuvem, 

podendo ser consultado de forma rápida e descomplicada.  

Cabendo ressaltar também que o material produzido fará parte do acervo da 

Biblioteca Virtual da Universidade de Brasília (UnB) e será divulgado nas redes sociais 

do PROFBIO, alcançando mestrandos de todos os polos, o que amplificará sua 

proposta. 

O guia didático propriamente dito foi desenvolvido com o auxílio do software 

Microsoft Word e, logo após, foi editado em um software de diagramação, o Adobe 

InDesign®. Para a construção do guia educacional (APÊNDICE A), primeiramente, 

foram elaboradas 10 questões de múltipla escolha contextualizadas sobre sífilis, 

condiloma acuminado e tricomoníase (APÊNDICE B).  

A escolha dessas três infecções sexualmente transmissíveis, selecionadas 

para trabalhar com o método ativo instruções por pares, ocorreu por motivos bem 

definidos. Em primeiro lugar, os casos de sífilis, principalmente adquirida, no estado 

de Goiás, têm aumentado bastante nos últimos anos; só em 2019, foram notificados 

5.430 casos dessa infecção (SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE DE GOIÁS, 

2020). 

Em segundo lugar, com relação ao condiloma acuminado, a Organização Pan-

Americana da Saúde (Opas) (2021a) afirma que esse grupo de vírus é frequentemente 

encontrado no território mundial e está associado ao desenvolvimento de câncer do 

colo de útero. Esse tipo de câncer, segundo o Instituto Nacional de Câncer (2021), é 

o terceiro tumor maligno que aparece com mais frequência entre as mulheres e a 

quarta causa de morte de mulheres por câncer no Brasil.  
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Em terceiro lugar, já com relação à tricomoníase, hoje, ela é considerada a 

infecção sexualmente transmissível não viral mais comum, a qual apresenta, 

anualmente, elevados índices de ocorrência em todo o mundo (SOUSA et al., 2021), 

cabendo ressaltar que a Opas (2021b) afirma que a tricomoníase pode facilitar a 

propagação ou a contração de outros agentes causadores dessas infecções, como, 

por exemplo, o vírus da imunodeficiência humana (HIV). 

As questões problematizadoras utilizadas na aplicação do IpP foram todas de 

múltipla escolha, pois esse formato é recomendado por Mazur (2015) para a execução 

do método; caso haja diversidade no padrão de resposta dada pelos estudantes ao(à) 

professor(a), é importante que esta seja rapidamente aferida pelo docente, que deve, 

na sequência, coordenar a formação de grupos constituídos por alunos com diferentes 

respostas a fim de promover uma discussão direcionada entre os pares. 

 

3. 2. Comparação da motivação e da percepção da aprendizagem após a 

abordagem de temas referentes às infecções sexualmente transmissíveis por 

meio dos métodos da aula expositiva dialogada e da instrução por pares 

 

Este trabalho consistiu em um estudo transversal, qualitativo e quantitativo, 

realizado com 94 estudantes matriculados na 3ª série do ensino médio, no Colégio 

Estadual Dom Pedro I, localizado na cidade de Aparecida de Goiânia, em Goiás.  

A escolha dessa escola, para a realização da pesquisa, aconteceu pelo motivo 

de a pesquisadora já ser membro do quadro de professores efetivos da instituição e, 

com isso, ter uma maior afinidade com o grupo gestor da instituição, o que, por sua 

vez, facilitou o desenvolvimento do trabalho.  

Os estudantes dessa escola foram convidados a participar voluntariamente da 

pesquisa desenvolvida com os métodos de ensino adotados. Nesse momento, a 

professora esclareceu a importância desse tipo de pesquisa para melhorar a 

qualidade do ensino, como seria a participação dos alunos, quais instituições de 

ensino estavam envolvidas na proposta do trabalho e os objetivos pretendidos.  

O trabalho foi executado no contexto da abordagem sobre as infecções 

sexualmente transmissíveis por meio dos métodos da aula expositiva dialogada e da 

instrução por pares. Cabe ressaltar que foram inseridos no estudo apenas estudantes 

que assinaram o Termo de Assentimento Livre e Esclarecido (TALE) (ANEXO 1), cujos 
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responsáveis concordaram com o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE) (ANEXO 2).  

Ademais, o delineamento experimental utilizado foi aprovado pelo Comitê de 

Ética em Pesquisa com Seres Humanos da Faculdade de Medicina da Universidade 

de Brasília com o número 4.824.666 (ANEXO 3).  

Por meio de um questionário (APÊNDICE C) adaptado de modelos propostos 

por Santos et al. (2017) e Godinho et al. (2017), os alunos, após a abordagem de 

temas relacionados às infecções sexualmente transmissíveis por dois distintos 

métodos de ensino: aula expositiva dialogada (primeiro momento) e instrução por 

pares (segundo momento), responderam questões sobre motivação, percepção da 

aprendizagem, suas percepções e atitudes em relação ao ensino e aos métodos 

adotados. 

O questionário utilizado é constituído por 9 questões objetivas, sendo 

distribuídas da seguinte maneira: 4 sobre motivação, 3 sobre percepção da 

aprendizagem e 2 sobre percepções dos estudantes com relação aos dois métodos 

adotados. Além dessas, havia 2 questões discursivas para que os estudantes 

pudessem descrever quais os aspectos positivos e negativos observados por eles 

com relação à aula expositiva dialogada e à instrução por pares. 

O questionário de avaliação do método instrução por pares possuía 1 questão 

a mais do que o questionário de avaliação do método da aula expositiva dialogada, 

referente ao estudo prévio feito pelos alunos para a aula com o IpP. Como essa 

questão foi referente a uma tarefa realizada apenas na aula com o IpP, não houve 

comparação entre os dois métodos. 

Como forma de garantir o anonimato, foi solicitado que os estudantes não 

escrevessem seus nomes no questionário, uma vez que o objetivo era deixar o 

estudante o mais confortável possível para expor suas opiniões com relação aos 

métodos adotados.  

Ressalta-se que não foi feita nenhuma intervenção com relação às opiniões 

dos estudantes na avaliação dos métodos. Assim sendo, para discutir os relatos dos 

estudantes sobre os métodos, os identificamos por números, e os métodos foram 

representados com as seguintes siglas: aula expositiva dialogada (AED) e instrução 

por pares (IpP), cabendo ressaltar que os estudantes foram selecionados de forma 

aleatória.  
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Para a interpretação dos dados obtidos por meio dos questionários com as 

questões objetivas, as taxas de respostas foram tabuladas no software Microsoft® 

Excel e comparadas utilizando o teste exato de Fisher (95% IC), considerando valores 

de p ≤ 0,05, com diferença significativa entre as variáveis aferidas. Já com relação aos 

dados das questões subjetivas, foi utilizado o software Iramuteq (www.iramuteq.org) 

para a construção das nuvens de palavras. 

As nuvens de palavras são recursos gráficos utilizados para representar com 

que frequência um vocábulo aparece ao longo do texto (RAMSDEN; BATE, 2008). 

Essas ilustrações são feitas com o auxílio de algoritmos, que geram diferentes 

imagens, com tamanhos e formas variadas, a partir das expressões mais recorrentes 

no corpus de um texto analisado (VASCONCELLOS-SILVA; ARAUJO-JORGE, 2019).  

A escolha dessa representação gráfica, para demonstrar o relato dos 

estudantes nas questões abertas deste estudo, ocorreu pelo motivo de ser um ótimo 

recurso visual na apresentação e na comparação entre os termos mais utilizados 

pelos estudantes, pois, nessa esquematização textual, os vocábulos mais frequentes 

aparecem em maiores tamanhos e são destacados em relação aos demais termos 

descritos.  

Para uma melhor compreensão do contexto das palavras que mais apareceram 

nas nuvens de palavras, optamos por descrever alguns relatos dos estudantes sobre 

os métodos avaliados, em que as palavras apareciam, sendo eles descritos logo após 

a ilustração da sua respectiva nuvem.  

 

3. 3. Primeiro momento - Aula expositiva dialogada (AED) 

 

No primeiro momento, foi realizada uma aula expositiva dialogada com duração 

de 50 minutos, na qual foram abordados conteúdos relacionados às ISTs gonorreia, 

herpes genital e síndrome da imunodeficiência adquirida (Aids). Seguindo o calendário 

escolar do estado de Goiás, a aula expositiva dialogada ocorreu nos meses de outubro 

e novembro de 2021, nos turnos matutino e noturno. 

A exposição dos conteúdos ocorreu de forma oral, com auxílio de uma 

sequência de slides preparados por meio do software Microsoft® PowerPoint e 

projetados em um projetor multimídia do tipo Datashow. Posteriormente, foram 

escolhidos aleatoriamente, por meio de sorteio simples, 50% do total de alunos para 

responder o questionário a respeito da motivação e percepção da aprendizagem. 
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A divisão de 50% da turma para responder ao questionário justifica-se porque 

os alunos que responderam ao questionário no primeiro momento precisavam ser 

distintos daqueles que responderam no segundo momento, de modo a evitar que 

realizassem comparações entre os dois métodos, a fim de que, desse modo, suas 

concepções não interferissem nos resultados. 

 

3. 4. Plickers - Ferramenta utilizada para cadastrar as questões utilizadas e para 

avaliar o desempenho dos estudantes nas etapas do método ativo IpP 

 

Para a verificação das respostas, foi utilizado o aplicativo móvel Plickers 

(https://www.plickers.com/), instalado no celular da professora para a leitura dos 

cartões. O aplicativo consiste em uma ferramenta gratuita, (SILVA; SALES; CASTRO, 

2018), e pode ser usada em diferentes equipamentos e dispositivos eletrônicos, tais 

como: tablets e celulares com diferentes sistemas operacionais (DITZZ; GOMES, 

2017).  

Atualmente, tal ferramenta vem sendo bastante utilizada por professores da 

educação básica em diferentes áreas (COSTA; DUAILIBE; BOTTENTUIT JUNIOR, 

2018; SANTOS; NICOT; MARQUES, 2020; LOPES, 2020; SOUZA, 2020), os quais a 

caracterizam como sendo um instrumento com grande utilidade para a avaliação do 

ensino e da aprendizagem. Além de que promove um retorno imediato sobre as 

porcentagens de acertos e erros da turma e também disponibiliza a resposta individual 

de cada aluno (OLIVEIRA; ALBUQUERQUE; ALVES, 2019). 

Além de aferir as respostas de cada estudante, o aplicativo ainda produziu um 

gráfico com os dados das respostas escolhidas pelos discentes, o que, por sua vez, 

promoveu uma maior interação entre os alunos e a professora, pois eles 

demonstraram muita curiosidade para saber se as respostas estavam corretas ou não. 

Nessa mesma semana, a professora apresentou o método de ensino aos 

estudantes e disponibilizou uma apostila, no formato PDF, enviada pelo aplicativo 

WhatsApp Messenger, sobre as três ISTs escolhidas (sífilis, condiloma acuminado e 

tricomoníase), para dar suporte ao estudo prévio à aula.  

O material (APÊNDICE D), para a leitura prévia dos alunos, foi produzido com 

o objetivo de orientar e auxiliar os estudantes na busca por informações seguras e 

confiáveis sobre essas infecções. Todas as informações contidas na apostila foram 

https://www.plickers.com/
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retiradas, sem nenhuma modificação textual, do site do Ministério da Saúde (2021) no 

endereço eletrônico: http://www.aids.gov.br/pt-br/publico-geral/o-que-sao-ist.  

 

3. 5. Segundo momento - Instruções por pares (IpP) 

 

A aula com a IpP também foi realizada, nos turnos matutino e noturno, nos 

meses de outubro e novembro de 2021, com duração de 100 minutos, sendo que o 

método foi aplicado seguindo as etapas descritas por Mazur (2015) e Lasry, Mazur e 

Watkins (2008), evidenciadas a seguir: 

1ª etapa: neste momento, com o auxílio de um computador portátil, de um 

conjunto de slides preparados por meio do software Microsoft® PowerPoint e de um 

projetor de imagens, foi realizada, pela professora, uma breve exposição do conteúdo, 

focada nos conceitos fundamentais sobre sífilis, condiloma acuminado e tricomoníase. 

Esse momento teve duração de, aproximadamente, 20 minutos. 

2ª etapa: neste momento, após a exposição do conteúdo, foi aplicado o 

primeiro teste conceitual, utilizando as questões propostas no apêndice B.  

3ª etapa: este foi o momento em que foi solicitado que os estudantes 

refletissem, individualmente, sobre a questão e elaborassem uma hipótese ou 

argumento que justificasse sua resposta, com duração aproximada de 2 a 4 minutos. 

Nessa etapa, identificamos que algumas turmas tinham mais facilidade para justificar 

suas respostas do que outras, de modo que isso aconteceu, provavelmente, pelo fato 

de alguns alunos terem feito a leitura prévia do material. 

4ª etapa: neste momento, os estudantes escolheram uma alternativa para a 

questão e informaram suas respostas à professora por meio de Plickers Cards 

(ANEXO 4).  

Plickers Cards são cartões-respostas disponíveis na plataforma de avaliação 

Plickers, adotada nesta etapa. Os cartões apresentam quatro possibilidades de 

respostas (A, B, C e D), possuindo códigos QRs e diferentes numerações.  

Nesta aula, essas numerações representaram os estudantes participantes, de 

forma que suas respostas foram identificadas pelo sistema instantaneamente, 

dificultando que outros alunos soubessem a opção escolhida pelo colega. Eles foram 

impressos e distribuídos a cada um dos estudantes antes da aula, sendo orientados 

sobre a utilização do cartão, pois, a depender da posição que se coloca, ele 

http://www.aids.gov.br/pt-br/publico-geral/o-que-sao-ist
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corresponderá a uma alternativa da questão, já que tem quatro possibilidades de 

resposta. 

5ª etapa: este foi o momento de avaliar se os estudantes compreenderam ou 

não o que foi falado na apresentação expositiva no início da aula. Quando os 

resultados apresentaram uma frequência de acertos entre 30% e 70%, foi realizada a 

interação entre os pares.  

Para tanto, a docente coordenou a formação de grupos de alunos que 

responderam de forma distinta a questão, com a finalidade de que estes discutissem 

em pares acerca das alternativas de resposta, com o objetivo de atingirem o consenso 

sobre a resposta correta.  

Quando a frequência de acertos era superior a 70%, prosseguiu-se diretamente 

para a explicação da questão, pois a maioria dos alunos tinha compreendido o assunto 

abordado e não houve necessidade em explanar novamente o conteúdo, pois não 

registramos pontuações menores que 30%. 

6ª etapa: neste momento, os estudantes, em pequenos grupos, discutiram a 

questão da atividade proposta na 2ª etapa com a finalidade de chegarem ao consenso 

sobre qual seria a resposta correta. Observou-se, dessa maneira, uma maior interação 

entre eles na tentativa de solucionar um problema com a ajuda de um colega.  

7ª etapa: este foi o momento em que os estudantes informaram, novamente, 

suas respostas à professora. 

8ª etapa: neste momento, depois da votação, a professora teve um retorno 

sobre as respostas dos estudantes e, assim, foi possível apresentar o resultado da 

votação para eles. 

9ª etapa: este foi o momento em que, a partir da realização da apresentação e 

da explicação dos resultados aos alunos, foi aplicada uma nova questão sobre as ISTs 

escolhidas para trabalhar com o método ativo, que constam no apêndice B, com o 

objetivo de avaliar se os conceitos trabalhados na aula tinham sido compreendidos 

pelos alunos.  

Ao final desta aula, os 50% restantes do total de alunos, os quais não haviam 

respondido o questionário no primeiro momento, responderam ao questionário a 

respeito da motivação e da percepção da aprendizagem relacionada com a utilização 

deste método.  
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4. 1. Comparação da motivação da aprendizagem  

 

No processo educacional, entende-se que a motivação para a aprendizagem 

pode ocorrer de modo intrínseco ou extrínseco. Para Berbel (2011), a motivação 

extrínseca é aquela que ocorre na dependência de fatores externos, tais como 

punições e prêmios. São exemplos de motivação extrínseca os alunos que estudam 

um conteúdo porque precisam se sair bem na prova temendo a reprovação ou os 

alunos do ensino médio que estudam no intuito de adquirir o conhecimento necessário 

para serem aprovados no exame de algum vestibular. Já a motivação intrínseca parte 

do próprio aprendiz e é capaz de ser estimulada pelo docente a depender das 

estratégias adotadas no processo de ensino.  

Ao escrever sobre motivação intrínseca para a aprendizagem, Schwartz (2014) 

cita indicadores que podem ser utilizados para aferi-la, tais como: interesse, 

envolvimento, esforço, concentração e satisfação. Na Tabela 1, constam os dados 

referentes à motivação dos estudantes expostos aos métodos da aula expositiva 

dialogada e da instrução por pares na abordagem de temas relacionados às ISTs. 

 
TABELA 1 - Motivação da aprendizagem dos estudantes da 3ª série do ensino médio após utilização 
dos métodos da aula expositiva dialogada e da instrução por pares sobre ISTs  

Continua 

 
Variável Aferida 

Aula 
Expositiva 
Dialogada 

Instrução 
por  

Pares 

 
p 

Qual o seu ponto de vista a respeito de aulas em 
que você é estimulado(a) a participar dialogando 
com seus colegas? 

   

Gosto muito 72% 98%  
Não gosto 15% 0%  
Sou indiferente 13% 2% 0,0007 
    
Em relação ao assunto recentemente abordado, 
você se sente motivado a buscar informações 
complementares sobre ele, além daquelas 
abordadas no decorrer da aula? 

   

Sim 
Não                                         
Talvez 
 

77% 
0% 
23% 

72% 
2% 
26% 

 
 

0,81 

 
 



38 
 

TABELA 1 - Motivação da aprendizagem dos estudantes da 3ª série do ensino médio após utilização 
dos métodos da aula expositiva dialogada e da instrução por pares sobre ISTs  

Continuação 

 
Variável Aferida 

Aula 
Expositiva 
Dialogada 

Instrução 
por  

Pares 

 
p 

Ainda em relação ao assunto recentemente 
abordado, você se sente motivado a conversar 
sobre ele com seus colegas fora da sala de 
aula?   
Sim  
Não  
Talvez 
 

 
 
 
 

55% 
9% 
36% 

 
 
 
 

62% 
8% 
30% 

 
 
 
 
 
 

0,90 

Como você avalia a importância do assunto 
recentemente abordado para a sua vida e para 
a sociedade? 
Muito importante 
Pouco importante 
Não tem importância 
 
N                                                                                            

 
 

 
98% 
2% 
0% 

 
47 

 
 
 

98% 
2% 
0% 

 
47 

 
 
 
 
 

0,99 

Notas: N representa o número absoluto de estudantes respondentes e o p se deve à probabilidade 
calculada por meio do teste Exato de Fisher (95% IC). Resultados em que p ≤ 0,05 significa que houve 
diferença significativa entre as variáveis aferidas. Fonte: Autoria própria. 

 

A análise dos dados em relação à questão do “ponto de vista a respeito de 

aulas em que você é estimulado(a) a participar dialogando com seus colegas”, indicou 

diferença significativa na comparação dos métodos da AED e da IpP. Constatamos 

que a inserção do método ativo impactou positivamente na percepção dos alunos 

quanto à importância do diálogo para o processo de aprendizagem. Em relação às 

demais questões, não identificamos diferenças significativas entre os grupos.  

Sobre as questões subjetivas que possibilitaram os alunos descreverem 

aspectos positivos e negativos com relação aos métodos, foram destacadas as 

seguintes opiniões sobre o IpP, nas quais os estudantes enfatizaram a importância 

das interações dialógicas promovidas entre eles com o uso do método ativo, como 

pode ser constatada nas falas que seguem: 

 

IpP 6: “Comunicação geral da sala, foi sensacional […] além de dar emoção, há 

diálogo sobre o assunto entre os alunos na própria aula, o que no tradicional é raro.”  

IpP 7: “O diálogo e discussões desperta interesse e participação, trazendo melhor 

entendimento”. 
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IpP 8: “Incentiva o debate e nos dar confiança para falar fora da escola.” 

IpP 11: “Participação, interação entre a turma inteira, com a ajuda dos colegas de 

classe fica até mais fácil de lembrar o assunto.” 

IpP 29: “Ótima explicação, interação com os colegas ajuda nas dúvidas que 

apareceram.” 

IpP 32: “No método ativo, consegui adquirir muito mais conhecimento, discutindo com 

meus colegas a respeito de cada questão. Foi prático, rápido, interessante e 

necessário.” 

IpP 38: “Temos a possibilidade de discutir sobre o assunto e aprender ou levantar 

dúvidas junto aos colegas.” 

 

Entendemos como positivo o fato de o método ativo não ter desmotivado os 

alunos, uma vez que a instrução por pares é uma novidade para os estudantes, já 

habituados com a exposição de conteúdos teóricos seguida da resolução de 

exercícios em uma dinâmica centrada no professor.  

Estes resultados estimulam, na abordagem de temas de Biologia para alunos 

do ensino médio, a adoção de estratégias de ensino alternativas à aula expositiva, 

visto que reduz a preocupação do docente de que parte dos alunos não participasse 

a contento de atividades que implicassem no diálogo com os colegas, no estudo prévio 

dos temas e no incentivo à proatividade, ainda que os tire do conforto de meros 

ouvintes. A participação ativa dos estudantes na aula com o IpP, por meio de diálogos 

e argumentações, pode ter contribuído para a diferença encontrada entre os dois 

métodos, uma vez que, segundo Carneiro, Lima e Wirzbicki (2017), as práticas 

pedagógicas que promovem discussões deixam o ambiente de aprendizagem mais 

agradável, divertido e estimulante.  

Apreender ativamente é uma das características relacionadas ao método da 

IpP, pois depende de estratégias que envolvem a realização de tarefas que requerem, 

inicialmente, a aplicação individual dos conceitos mais importantes sobre o conteúdo 

e, posteriormente, a explicação desses aos seus pares (CROUCH et al., 2007).  

Em um trabalho desenvolvido no contexto da disciplina de Pediatria, para 

alunos de Medicina, a motivação à aprendizagem foi comparada após estratégias de 

ensino utilizando os métodos de exposição e de IpP (COSTA et al., 2021). Os 

resultados demonstraram que o método IpP impactou positivamente a motivação dos 

alunos. Segundo os autores, essa motivação para o ensino, possibilitada pelo método 
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IpP, tem relação direta com as interações que ocorrem entre os alunos, sendo 

promotora da aprendizagem, pois o trabalho em equipes realizado no método contribui 

não só para a formação acadêmica, mas também para a formação pessoal. 

No século em que vivemos, tendo em vista as mudanças na sociedade e no 

mercado de trabalho, o ensino deve privilegiar estratégias que vão além do 

componente conceitual e que valorizem a interação e a colaboração dos alunos para 

o aprendizado significativo e transformador. Um estudante motivado e capacitado ao 

aprendizado colaborativo desenvolverá importantes competências e habilidades para 

sua formação integral, de modo que tal aspecto incentiva para que seja um cidadão 

participativo dentro da sociedade e para que seja ciente de suas responsabilidades 

com relação à sua própria vida, à sociedade e ao meio ambiente (BULIĆ; BLAŽEVIĆ, 

2020).  

Além disso, a realização de atividades dialógicas entre os estudantes pode, 

ainda, aprimorar o conhecimento destes e permite que estes avaliem as respostas 

dos colegas em uma relação de igualdade (PEREIRA, 2013).  

A importância das interações entre os alunos e entre estes e os professores foi 

contemplada nas teorias de aprendizagem de Vigotski (2007), ao definir o que 

classificou como zona de desenvolvimento proximal (ZDP):  

[…] a distância entre o nível de desenvolvimento real, que se costuma 

determinar através da solução independente de problemas, e o nível de 
desenvolvimento potencial, determinado através da solução de problemas 
sob a orientação de um adulto ou em colaboração com companheiros mais 
capazes (VIGOTSKI, 2007, p. 97). 

 

Tal aspecto é também discutido por Nogaro, Ecco e Rigo (2014) ao 

reconhecerem que as interações promovidas no decorrer do ensino, com a realização 

de atividades colaborativas entre os alunos, são extremamente importantes para a 

vida do aprendiz e também interferem na sua motivação. Com isso, faz-se necessário 

que, nos ambientes escolares, sejam promovidas atividades que desenvolvam a 

relação estudante-estudante. Defendemos que a motivação, no contexto educacional, 

deve ser compreendida como um instrumento/fator imprescindível para que ocorra a 

aprendizagem.  

De acordo com Knüppe (2006), tratando-se de ensino-aprendizagem, é de 

fundamental importância que a motivação esteja presente em todas as etapas do 

processo. Além disso, conforme discute Lopes (2020), a motivação escolar estimula 
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a frequência dos estudantes nas aulas e diminui as chances de eles evadirem da 

escola.  

Segundo Jesus (2008), existem muitas estratégias didáticas que podem ser 

usadas pelos professores para estimular a motivação dos alunos, dentre elas está a 

aplicação de diferentes métodos de ensino. Nicola e Paniz (2016) afirmam que a 

utilização diversificada dessas estratégias contribui para a memorização e para o 

entendimento do conteúdo, promovendo, assim, o processo de aprendizagem, que 

passa a ter qualidade e significado para os estudantes, despertando neles uma 

postura ativa e participativa nas aulas.  

Para Rosa e Landim (2014), a adoção dessa prática pelos professores, nas 

aulas de Biologia, apresentou-se de forma positiva com relação à motivação dos 

estudantes. Além dos comentários dos alunos anteriormente relatados em relação à 

importância da interação na IpP, outros foram realizados em relação ao método, 

ressaltando de forma positiva o fato de a interação ser antecedida por uma breve 

exposição de resumo do conteúdo: 

 

IpP 12: “É utilizado um método comum, mas abordado de uma maneira mais interativa. 

Gostei da forma resumida dos slides e da forma de resolução dos exercícios”. 

IpP 16: “A professora abordou o assunto de uma forma que nos deixou interessados”. 

IpP 21: “[…] traz informações importantes e poder discutir com os colegas é divertido”. 

IpP 22: “Eu gostei muito da explicação, ficou bem claro e deu pra entender bem”. 

 

Paulo, Aguiar e Silveira (2021) discutem que a associação entre método ativo 

e aula expositiva dialogada permite uma melhor assimilação do conteúdo pelos alunos 

e ainda oferece meios para estimular a motivação da aprendizagem. Em nosso 

estudo, observamos que ambos os métodos motivaram os alunos.  

Acreditamos que o fato de o IpP corresponder a um método ativo que traz um 

componente expositivo inicial pode ter sido importante para que os alunos não 

estranhassem a dinâmica de ensino. Ao mesmo tempo, o método possibilitou 

momentos de interatividade que contribuíram para o desenvolvimento de habilidades 

e competências normalmente não relacionadas quando a única estratégia utilizada é 

o método da aula expositiva, fortalecendo a importância da utilização de variados 

métodos e estratégias de ensino, com o objetivo de promover a autonomia e a 

motivação dos estudantes.  
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Os relatos dos estudantes reforçam a importância que existe em usar diferentes 

métodos e estratégias de ensino nas aulas, principalmente, de Biologia. Selecionamos 

algumas narrativas dos estudantes sobre os aspectos positivos referentes aos 

métodos empregados: 

 

AED 18: “A utilização de imagens e pequenos textos é um excelente método para 

aprender” […]. 

AED 31: “Slides simples e bem organizados que facilita o entendimento”. 

AED 37: “Gostei muito […] explicação clara sem muito texto […] dar pra tirar as 

dúvidas também”. 

IpP 10: “Gostei bastante, o método com discussão entre os alunos é bastante 

eficiente”. 

IpP 36: “A aula foi muito dinâmica, fácil de entender, muito explicativa […], o diálogo 

foi fácil de entender”. 

IpP 43: “Aprendi bastante, pois a aula foi muito diferenciada e divertida, isso fez com 

que aprendêssemos mais sobre o assunto”. 

 

Considerando que o conteúdo exerce papel determinante sobre a motivação 

do aluno e que, neste trabalho, verificamos igual motivação na variável “importância 

do assunto abordado para a sua vida e para a sociedade”, inferimos que ele contribuiu 

positivamente para os dois métodos empregados. Diante disso, reforça-se a 

importância de realizar mais pesquisas que comparem a utilização de diferentes 

métodos de ensino sobre a motivação da aprendizagem em todos os níveis e 

modalidades de ensino. 

 

4. 2. Comparação da percepção da aprendizagem  

 

 Em pesquisas pedagógicas, além da motivação, a própria aprendizagem tem 

sido objeto de análise direta, analisando o rendimento dos alunos nas provas, ou de 

análise indireta, avaliando a percepção dos alunos sobre a sua própria aprendizagem 

(WELDY; TURNIPSEED, 2010). Neste trabalho, decidimos por avaliar a percepção da 

aprendizagem e não as notas dos alunos nas provas em função de entendermos que 

a avaliação tradicional tem sido voltada para a simples verificação dos conteúdos 

memorizados e não alcança as dimensões de aprendizagem.  
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Para Sari et al. (2019), a percepção dos estudantes influencia positivamente na 

habilidade de pensar criticamente, ou seja, um aluno que possui uma boa percepção 

sobre a aprendizagem apresentará mudanças em suas habilidades críticas. Os 

resultados acerca das questões sobre percepção da aprendizagem constam na 

Tabela 2: 

 
TABELA 2 - Percepção da aprendizagem dos estudantes da 3ª série do ensino médio após a utilização 
dos métodos da aula expositiva dialogada e da instrução por pares sobre ISTs 
 

 
Variável Aferida 

Aula 
Expositiva 
Dialogada 

Instrução  
por 

Pares 

 
p 

Você se considera capaz de ensinar a respeito 
do assunto recentemente abordado? 
Sim 
Não 
Talvez 
 
Se você tivesse que participar de uma 
avaliação sobre o assunto recentemente 
abordado, acredita que o seu índice de acerto 
estaria mais próximo de qual percentagem? 
85% 
50% 
35% 
 
Você compreendeu e se sente capaz de aplicar 
o conhecimento acerca do assunto 
recentemente abordado? 
Compreendi o assunto e me sinto capaz de 
aplicar o conhecimento 
Compreendi o assunto, entretanto não me sinto 
capaz de aplicar o conhecimento 
Não compreendi o assunto e não sou capaz de 
aplicar o conhecimento 
 
N                                                                                                     

 
 

49% 
13% 
38% 

 
 
 
 
 

55% 
45% 
0% 

 
 
 
 
 

70% 
 

30% 
 

0% 
 

47 

 
 

40% 
15% 
45% 

 
 
 
 
 

66% 
32% 
2% 

 
 
 
 
 

55% 
 

45% 
 

0% 
 

47 

 
 
 
 

0,77 
 
 
 
 
 
 
 

0,28 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

0,20 
 
 

Notas: N representa o número absoluto de estudantes respondentes e o p se deve à probabilidade 
calculada por meio do teste Exato de Fisher (95% IC). Resultados em que p ≤ 0,05 significa que houve 
diferença significativa entre as variáveis aferidas. Fonte: Autoria própria. 

 
Com relação às taxas de respostas dos alunos quanto à percepção da 

aprendizagem, não observamos diferenças significativas após as estratégias de 

ensino desenvolvidas com os métodos da AED e da IpP. Entretanto, acreditamos que 

o fato de o IpP não ter impactado negativamente a percepção da aprendizagem é um 

bom resultado, tendo em vista que os alunos estavam habituados com o método 
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expositivo e a inserção de uma estratégia de ensino que requer proatividade, estudo 

prévio e diálogo com os pares poderia ter significado um obstáculo para que eles se 

sentissem seguros com o conhecimento recém-adquirido.  

Para Ries (2004), tanto a percepção quanto a própria aprendizagem exercem 

influência uma sobre a outra. Em nosso estudo, constatamos que foi possível manter 

a percepção de aprendizagem diversificando o método de ensino, contribuindo para 

além do conhecimento, que fossem desenvolvidas distintas habilidades e 

competências em razão das distintas dinâmicas associadas a cada método. Sobre o 

uso de métodos diversificados no ensino de Biologia, relacionados à aprendizagem e 

à motivação dos alunos, Nicola e Paniz (2016) assim discutem: 

A inserção de recursos didáticos diferenciados nas aulas resulta em uma 
melhor compreensão e fixação dos conteúdos abordados, favorecendo o 
processo de ensino/aprendizagem, tornando-o de qualidade e estimulando o 
senso crítico e a participação dos alunos nas aulas. Diante disso, o professor, 
além de dinamizar suas aulas, poderá despertar o interesse nos alunos, 
envolvendo-os cada vez mais no processo de ensino-aprendizagem 
(NICOLA; PANIZ, 2016, p. 376). 

 

Para que a aprendizagem se consolide, é importante que os professores 

reflitam sobre quais objetivos querem alcançar, mesmo antes de selecionarem os 

conteúdos a serem trabalhados, e que utilizem as melhores estratégias de ensino 

visando o sucesso neste processo.  

Diesel, Baldez e Martins (2017) afirmam que a escolha dos métodos de ensino 

deve ocorrer somente após a reflexão crítica do docente, uma vez que a simples 

utilização de distintos métodos pode impactar negativamente na aprendizagem. Para 

além das escolhas dos professores, as escolas devem investir em estrutura de ensino 

compatível para a adoção de múltiplos métodos.  

Além disso, a aprendizagem, segundo Silva, Aires e Rodrigues (2016), precisa 

ter significado para o aluno, e isso só é possível quando este é envolvido ativamente 

em atividades que promovam o desenvolvimento de níveis cognitivos elevados, ou 

seja, quando é estimulado a uma participação autônoma e colaborativa, entendendo 

que ele também é responsável pela suas próprias aprendizagem e avaliação.  

Bonney (2015), nos Estados Unidos, avaliou a percepção de estudantes com 

relação ao ganho de aprendizagem no curso de Biologia, comparando as estratégias 

de ensino de estudos de caso, de leituras de livros didáticos e de participação em aula 

expositiva, e encontrou diferenças significativas entre os ganhos de aprendizagem 

percebidos, favoráveis aos estudos de caso. Observamos, em nossos resultados, uma 
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boa percepção da aprendizagem tanto após o método IpP quanto após a aula 

expositiva. Cabe ressaltar, ainda, que, para Bonini-Rocha et al. (2014), a aula 

expositiva pode promover uma boa percepção de aprendizagem nos estudantes, 

entretanto, os autores discutem que simplesmente haver boa percepção de 

aprendizagem não significa que o aluno adquiriu realmente o conhecimento. 

Mendes et al. (2017) analisaram a percepção dos estudantes de um curso de 

Administração com relação à implantação de métodos ativos de ensino e 

aprendizagem. A pesquisa evidenciou que a maioria dos discentes preferiu que, no 

decorrer das aulas, fossem utilizados, em conjunto, pelos professores tanto métodos 

ativos quanto aula expositiva, justificando que os métodos combinados propiciam e 

incentivam mais a aprendizagem. Segundo os autores, para que a aprendizagem seja 

alcançada, é necessário ressignificar a forma de ensinar por meio da utilização de 

diferentes métodos e estratégias de ensino, que motivem os alunos a participarem da 

realização de atividades, de modo que essas atividades façam sentido para eles. 

Além disso, avaliar os alunos é uma das funções do professor e é importante 

que ele a faça com frequência e de distintas formas, direta ou indiretamente. Aferir a 

percepção de aprendizagem é uma das formas de avaliar indiretamente os alunos, 

pois, de acordo com Barbosa (2008), é possível coletar dados e/ou informações que 

ajudarão a verificar se os objetivos propostos foram alcançados ou não, bem como 

avaliar o trabalho do professor e a aprendizagem do aluno. Para a autora, o ato de 

avaliar deve ser constante na vida do professor, de forma que ele acompanhe a 

maneira como ocorre o processo de aprendizagem na vida do aluno. Ela ainda reforça 

que: “a avaliação é uma tarefa complexa que não se resume à realização de provas e 

atribuições de notas” (BARBOSA, 2008, p.1).  

O método da instrução por pares, utilizado neste trabalho, é um exemplo de 

método ativo de ensino que colabora consideravelmente para a compreensão dos 

conteúdos pelos alunos e, além disso, promove um maior dinamismo no processo de 

aprendizagem. 

No estudo de Cortright, Collins e DiCarlo (2005) sobre o efeito da IpP na 

aprendizagem, foi observada uma diferença no nível de desempenho dos estudantes 

ao participarem da discussão entre pares, tendo melhores resultados do que ocorria 

quando resolviam as questões individualmente. 

É importante ressaltar que, nos dias atuais, a IpP, segundo Neves et al. (2018), 

é um dos métodos de ensino mais utilizados mundialmente, no entanto, ainda existem 
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poucas publicações relacionadas à aprendizagem com a aplicação do IpP no Brasil, 

principalmente na educação básica. Na pesquisa desenvolvida por estes autores com 

estudantes de uma escola pública no ensino médio, os pesquisadores identificaram 

uma diferença significativa em relação às notas do pós-teste em alunos submetidos 

ao IpP, com maiores notas do que os alunos submetidos ao método tradicional.  

Para Tullis e Goldstone (2020), a IpP é um instrumento educacional 

intensificador na obtenção de novos conhecimentos, uma vez que promove momentos 

de interações entre os pares, o que, por sua vez, resulta em melhorias na 

compreensão do conteúdo e também na metacognição do estudante.  

De acordo com Bressan et al. (2021), é preciso mudar a forma de ensinar, 

levando em consideração que a utilização apenas de métodos tradicionais não 

promove, no estudante, a autonomia e o senso de responsabilidade necessários para 

a construção do conhecimento.  

Na Colômbia, Domínguez et al. (2015) investigaram a percepção de 

aprendizagem de 207 estudantes em um curso de Medicina com aula expositiva e 

sala de aula invertida e concluíram ser o método ativo uma proposta “muito 

estimulante” para a aprendizagem. Para os autores, o professor precisa inserir os 

estudantes no centro do processo de ensino, utilizando estratégias didáticas capazes 

de promover uma postura ativa, avaliativa, criativa e reflexiva com relação à 

aprendizagem. No entanto, vale ressaltar que muitos docentes ainda se mostram 

resistentes em adotar métodos alternativos às aulas expositivas.  

Em pesquisa sobre percepção docente e discente quanto aos métodos de 

ensino adotados em um curso de Medicina, Cruz et al. (2019) observaram que a aula 

expositiva foi apontada como o método de ensino mais utilizado nas aulas e que tanto 

docentes quanto discentes a consideram um dos meios mais eficazes de ensino. 

Sugerimos que sejam realizados a capacitação e o incentivo para que professores 

utilizem os métodos ativos de ensino, ainda que, em um primeiro momento, haja 

resistência de parte deles, uma vez que, assim como os alunos, muitos docentes se 

formaram a partir da aprendizagem de conteúdos expostos oralmente (BOLFER, 

2008).  

De acordo com Baroneza e Silva (2007), o professor exerce um papel 

transformador quando valoriza as interações com os alunos. Segundo os autores, 

“Indivíduos não aprendem apenas explorando o ambiente, mas também dialogando, 
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recebendo instruções, vendo o que os outros fazem e ouvindo o que dizem” 

(BARONEZA; SILVA, 2007, p. 167). 

 

4. 3. Percepções e atitudes dos estudantes com relação aos métodos da aula 

expositiva dialogada e da instrução por pares 

 

Pesquisas sobre percepções e atitudes dos estudantes com relação a 

diferentes métodos de ensino-aprendizagem vêm sendo realizadas em diversas áreas 

da educação, pois, segundo Mendes et al. (2017), as informações sobre os métodos 

utilizados nas aulas têm grande relevância na escolha do método mais adequado ao 

conteúdo que será ministrado pelo professor e colaboram para a identificação de suas 

vantagens e desvantagens. Dessa maneira, favorece a aprendizagem, já que o 

docente pode focar nas habilidades que pretende desenvolver nos alunos.  

Os dados, referentes às percepções dos estudantes com relação à avaliação 

dos dois métodos utilizados pela professora e com relação à melhor maneira para 

aprender na opinião deles, constam na tabela 3, e os resultados, das respostas dadas 

por eles com relação à leitura do material feita anteriormente à aula ministrada com o 

método da instrução por pares, estão ilustrados na figura 3:  

 
TABELA 3 - Percepções e atitudes dos estudantes com relação aos métodos da aula expositiva 
dialogada e instrução por pares 
 

 
Variável Aferida 

Aula 
Expositiva 
Dialogada 

Instrução 
por  

Pares 

 
p 

Como você avalia o método de ensino recém 
utilizado pela professora? 
Bom 
Ruim 
Sou indiferente 
 
Você acredita que aprende melhor ouvindo uma 
conferência, lendo um livro ou resolvendo um 
desafio com ajuda dos colegas? 
Aprendo melhor ouvindo uma conferência 
Aprendo melhor lendo um livro 
Resolvendo um desafio com ajuda dos colegas 
 
N                                                                                                         

 
 

100% 
0% 
0% 

 
 
 
 

62% 
17% 
21% 

 
47 

 
 

96% 
2% 
2% 

 
 
 
 

32% 
6% 
62% 

 
47 

 
 
 
 

0,49 
 
 
 
 
 
 

0,0002 

Notas: N representa o número absoluto de estudantes respondentes e o p se deve à probabilidade 
calculada por meio do teste Exato de Fisher (95% IC). Resultados em que p ≤ 0,05 significa que houve 
diferença significativa entre as variáveis aferidas. Fonte: Autoria própria. 
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Figura 3 - Taxas de respostas dos estudantes sobre a leitura do material feita anteriormente à aula 
ministrada com o método da instrução por pares 
 

 

Fonte: Autoria própria. 

 

Observa-se que os estudantes avaliaram de forma positiva tanto a AED quanto 

o IpP, não apresentando diferença significativa entre os grupos, resultado este que 

corrobora Costa et al. (2021), os quais também compararam os dois métodos de 

ensino e não encontraram diferença significativa na opinião dos estudantes sobre o 

uso deles, destacando-os como instrumentos que contribuem positivamente ao 

ensino. 

Com relação à melhor maneira para aprender, na opinião dos alunos, observou-

se diferença significativa entre os métodos adotados, dando destaque para as 

variáveis: aprendo melhor ouvindo uma conferência e resolvendo um desafio com 

ajuda dos colegas, visto que as duas obtiveram o mesmo percentual de respostas, 

porém a primeira foi após aula com AED, e a segunda foi após aula com o IpP. 

Inferimos que como os estudantes já estavam acostumados com o modelo da 

aula expositiva, eles acreditavam que essa seria a melhor maneira para aprender, no 

entanto, quando foi realizada a discussão entre os pares por meio do método ativo, 

os alunos despertaram para outras formas de aprendizagem. 

Como resultado de suas pesquisas, Mazur (2015) relata que as vantagens da 

instrução por pares são inúmeras, porém, enfatiza a importância das discussões entre 

os alunos para a aprendizagem, pois, na opinião do autor: 
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As discussões para convencer o colega quebram a inevitável monotonia das 
aulas expositivas passivas, e, mais importante, os estudantes não se limitam 
a simplesmente assimilar o material que lhes é apresentado; eles devem 
pensar por si mesmos e verbalizar seus pensamentos (MAZUR, 2015, p. 14).  
 

Sobre a leitura do material disponibilizado pela professora na pré-aula, apenas 

32% dos estudantes fizeram a leitura completa do material necessário à aplicação do 

método, sendo estes dados similares aos encontrados por Moraes, Carvalho e Neves 

(2016) ao realizarem uma pesquisa com estudantes da 1ª série do ensino médio, na 

disciplina de Química, em uma escola pública. Os autores perceberam, por parte de 

alguns alunos, uma maior dificuldade na resolução de algumas questões, e essa 

mesma situação foi observada neste trabalho, levando a entender que, para que as 

discussões entre os pares sejam vantajosas, é necessário que o material da pré-aula 

seja lido.  

O fato de os alunos que não fizeram a leitura prévia também terem respondido 

o questionário pode ter interferido nos resultados obtidos na avaliação da IpP, porém, 

a estratégia de utilização do questionário anônimo permitiu o compartilhamento de 

respostas francas sobre os métodos adotados e sobre a postura dos alunos com 

relação ao ensino, já que, antes da aula, não foi preciso perguntar se eles tinham ou 

não realizado a leitura, possibilitando, assim, uma maior confiança para expor suas 

opiniões.  

Entretanto, não houve relatos negativos por parte dos alunos com relação aos 

dois métodos usados, e a maioria demonstrou estímulo para aprender o conteúdo 

sobre as ISTs trabalhadas, sendo este enfatizado nas falas que seguem: 

 

AED 16: “Importante sempre trazer esse assunto, aprendi muito e quero aprender 

mais” […]. 

AED 46: “Não compreendia muito do assunto, me sinto mais capacitado a explicar o 

assunto para alguém, gostei bastante da aula” […]. 

IpP 18: “Aprendi sobre coisas muito importante e que vou levar para a vida”. 

IpP 31: “Nós aprendemos sobre assuntos muito importantes, muito comum na nossa 

sociedade, discutindo as nossas opiniões com os colegas”. 
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4. 4. Nuvens de palavras relacionadas aos aspectos positivos e negativos, na 

opinião dos estudantes, sobre os métodos da aula expositiva dialogada e da 

instrução por pares 

 

Quanto aos aspectos positivos referentes à AED na opinião dos estudantes, as 

palavras mais citadas foram:  MUITO-20, ASSUNTO-11 e BEM-10, ilustradas na figura 

4. 

 
Figura 4 - Nuvem de palavras sobre aspectos positivos do método da AED na opinião dos estudantes 
 

  

Fonte: Autoria própria. 

 

Relatos dos estudantes, quanto às palavras mais frequentes na nuvem de 

palavras com relação aos aspectos positivos da AED, destacadas no texto: 

 

AED 10: […] “Método MUITO bom.”  

AED 14: […] “Gostei bastante do ASSUNTO abordado.” 

AED 15: […] “MUITO bom, eu gostei MUITO, assunto é MUITO importante, saber 

cuidar e prevenir […].”  

AED 30: […] “ASSUNTO importante.” 

AED 32: […] “Foi tudo muito BEM explicado, o ASSUNTO foi BEM abordado.” 
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AED 36: […] “A aula BEM explicativa, BEM legal, BEM informativa.” 

Para os aspectos negativos foram: NENHUM-7, NÃO-7 e NEGATIVO-6, 

demonstradas na figura 5. 

 

Figura 5 - Nuvem de palavras sobre aspectos negativos do método da AED na opinião dos estudantes 
 

 

Fonte: Autoria própria. 

 

Descrições dos estudantes, quanto às palavras mais frequentes na nuvem de 

palavras com relação aos aspectos negativos da AED, destacadas no texto: 

 

AED 01: […] “NENHUM, porém aula deveria ser mais longa.”  

AED 03: […] “NÃO houve algo de NEGATIVO, porém acho que deveríamos ter mais 

tempo para esse tipo de estudo.” 

AED 14: […] “NENHUM aspecto NEGATIVO.” 

AED 32: […] “NÃO tem.”  

AED 34: […] “NÃO tem NENHUM ponto NEGATIVO.” 

AED 36: […] “NÃO achei nada NEGATIVO.”  
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Quanto aos pontos positivos sobre o método IpP, as palavras mais citadas 

foram: MÉTODO-10, AULA-8 e COLEGA-8, ilustradas na figura 6. 

 

Figura 6 - Nuvem de palavras sobre aspectos positivos do IpP na opinião dos estudantes 

 

Fonte: Autoria própria. 

 

Narrativa dos estudantes, quanto às palavras que mais apareceram na nuvem 

de palavras com relação aos aspectos positivos da IpP, destacadas no texto: 

 

IpP 04: Um ensino melhor, uma AULA diferente” […].  

IpP 15: “Sobre o MÉTODO ativo que considero positivo é o fato do aprendizado em 

grupo […].” 

IpP 33: “O MÉTODO de ensino é eficaz e fácil de se entender” […]. 

IpP 36: “A AULA foi muito dinâmica” […].  

IpP 38: […] “Discutir sobre o assunto e aprender ou levantar dúvidas junto aos 

COLEGAS.” 

IpP 45: “Resolver com os COLEGAS.”  
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Com relação aos aspectos negativos, as palavras mais citadas foram: NÃO-18, 

NEGATIVO-7 e ASPECTO-4, demonstradas na figura 7. 

 
Figura 7 - Nuvem de palavras sobre aspectos negativos do IpP na opinião dos estudantes 
 

 

Fonte: Autoria própria. 
 

Abaixo seguem os relatos dos estudantes, quanto às palavras mais frequentes 

na nuvem de palavras com relação aos aspectos negativos da IpP, destacadas no 

texto: 

 

IpP 01: “NÃO tem NEGATIVO.” 

IpP 05: “NÃO tem nenhum ASPECTO NEGATIVO” […].  

IpP 17: “Não tem”. 

IpP 26: “Sem ASPECTOS NEGATIVOS.” 

IpP 30: “NÃO existentes.” 

IpP 31: “NÃO tem ASPECTOS NEGATIVOS, é divertida e muito interessante” […]. 

 

Com a análise das nuvens de palavras, é possível notar que os estudantes 

estavam bastante motivados ao participarem das aulas com os dois métodos, pois, 

além das palavras que aparecem em destaque no texto, ainda possuem outras 

relacionadas ao ensino, tais como: CONHECIMENTO, APRENDIZADO, 

PARTICIPAÇÃO, ENSINO e INTERAÇÃO, palavras essas também identificadas por 

Cruz et al. (2019) na justificativa dos estudantes para a utilização de diferentes 

métodos de ensino pelos professores nas aulas.  
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Diante desses resultados, entendemos que a AED, na opinião dos alunos, 

ainda é um bom método para o ensino de Biologia, pois pode expor o conteúdo de 

forma sistematizada e organizada, promovendo a aprendizagem, e que o IpP, por 

apresentar característica inovadora, como, por exemplo, discussão entre os pares, 

uso de tecnologia e leitura antes da aula, promove uma participação ativa entre os 

estudantes. 

Para Araújo e Oliveira (2021), na “era digital”, a educação precisa ter um novo 

olhar sobre o ensino e a aprendizagem, com mudanças de posturas não só por parte 

dos professores, mas também dos estudantes. Segundo os autores, o uso de métodos 

ativos de ensino pelos docentes tem contribuído consideravelmente para que a 

educação escolar atenda aos anseios dos alunos e da sociedade vigente, 

despertando a motivação para a aprendizagem nos estudantes, instigando a 

curiosidade, o pensamento reflexivo, a troca de informações e um perfil investigativo 

e valorizando o trabalho colaborativo, que é de suma importância para aumentar a 

produtividade no âmbito escolar.  

Em pesquisa, os autores citados acima investigaram o impacto na 

aprendizagem, com a utilização do Kahoot como método ativo de ensino, em turmas 

de 9º período do curso Direito, na disciplina de Metodologia Científica, em uma 

instituição de ensino particular localizada no estado do Pará, encontrando como 

pontos positivos, nas nuvens de palavras sobre a estratégia ativa usada, as seguintes 

expressões: MELHOR COMPREENSÃO, APRENDIZADO, DINÂMICO e FACILITA O 

APRENDIZADO.  

Essas expressões também foram encontradas em nossos resultados sobre os 

aspectos positivos dos métodos de ensino adotados, deixando explícito que tanto o 

método da AED quanto o IpP colaboraram para que o processo de ensino-

aprendizagem acontecesse de forma interativa, colaborativa e dando real valor aos 

conhecimentos prévios dos alunos a partir dos diálogos realizados com os dois 

métodos usados nas aulas.  

Com relação aos aspectos negativos elencados pelos alunos sobre a 

gamificação, a expressão mais utilizada por eles foi “NÃO HÁ’, apresentando também 

similaridade com os relatos dos educandos desta pesquisa, pois as expressões mais 

utilizadas para caracterizar os pontos negativos tanto na AED como na IpP possuíam 

o mesmo valor semântico, ou seja, tinha o mesmo significado, sendo elas: NÃO TEM, 

NÃO HOUVE, NÃO EXISTEM e NÃO TEVE. 
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Santos, Bazani e Santos (2021) avaliaram a percepção de 129 acadêmicos do 

curso de Ciências Contábeis, com relação à colaboração do método ativo Grupo de 

Verbalização e Grupo de Observação (GV-GO), para o processo de ensino-

aprendizagem, em uma faculdade localizada no estado de Goiás.  

Os estudantes, nesse estudo, tiveram percepções favoráveis à utilização do 

método de ensino adotado, o que está em conformidade com os nossos resultados 

quanto aos aspectos positivos dos dois métodos empregados. Nessa pesquisa, os 

vocábulos mais recorrentes na nuvem de palavras e que também tiveram destaque 

em nossos resultados foram: ENTENDIMENTO, ASSUNTO, APRENDIZADO, 

CONHECIMENTO, MELHOR, AULAS, COLEGAS e ALUNO.  

De acordo com Paiva et al. (2016), a educação escolar precisa desenvolver, 

nos estudantes, os quatros pilares para a construção do conhecimento, que são: 

aprender a fazer, a conviver, a ser e a conhecer, haja vista que, para os autores, são 

esses os eixos fundamentais para a formação integral do indivíduo. Além disso, na 

opinião dos autores, com a participação ativa do estudante no processo de 

aprendizagem, é possível associar a teoria com a prática, o que favorece, de maneira 

direta, o aprimoramento dos quatro pilares da educação necessários para que haja a 

formação completa do aluno, pois, segundo eles, é nesse contexto de proatividade 

que os educandos demonstram maior autonomia sobre a sua aprendizagem. 

 

5. CONCLUSÃO 

 

A partir dos resultados encontrados, foi possível concluir que tanto o método 

da aula expositiva dialogada quanto o método da instrução por pares contribuíram 

positivamente para a percepção da aprendizagem em relação às infecções 

sexualmente transmissíveis. 

Com relação à motivação de aprendizagem, verificou-se que os métodos de 

ensino utilizados não desmotivaram os estudantes e que eles estavam bastante 

motivados ao participarem das discussões entre os pares com o método ativo. Além 

disso, a realização dessa atividade despertou no grupo a importância do diálogo para 

o processo de ensino-aprendizagem, sendo, neste estudo, a única variável com 

diferença significativamente maior para o IpP. 

O conteúdo ministrado motivou os estudantes para a aprendizagem, dando-

lhes real significado e estimulando neles a proatividade, atentando para a função da 
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escola como um ambiente responsável pela suas formações intelectual, física e moral, 

e para o fato de que a escola está estreitamente relacionada à saúde do indivíduo, 

pois também é de sua competência a realização de momentos educativos para a 

obtenção de informações relacionadas à saúde, a fim de gerar conhecimentos que, 

além de serem levados ao âmbito familiar, possam promover mudanças 

comportamentais e estimulá-los a reflexões sobre suas práticas. 

Sobre a percepção de aprendizagem dos estudantes, não identificamos 

diferença significativa entre as variáveis analisadas, o que nos leva a entender que os 

objetivos propostos relacionados à compreensão dos conceitos fundamentais sobre o 

conteúdo foram alcançados nos dois métodos utilizados. 

É relevante destacar que vários são os estudos que mostram que os métodos 

ativos de ensino contribuem para a compreensão e para o entendimento do assunto 

ministrado pelo professor, porém é importante enfatizar que, antes de selecionarmos 

um método para utilização, é necessário saber o contexto em que o aluno se encontra 

e o que o motiva a aprender. Entendemos que estudantes motivados e com uma boa 

percepção sobre a aprendizagem terão uma visão crítica, autônoma e produtiva, 

sendo capazes de realizar mudanças não só no seu ambiente de aprendizagem, mas 

também na sociedade da qual faz parte.    

Outro ponto importante a ser destacado é a necessidade que existe em 

despertar nos alunos a autonomia para que haja iniciativa na realização das 

atividades, uma vez que a aplicação do método ativo utilizado neste estudo requer 

que o aluno faça uma leitura do material antes da aula para que ocorra uma discussão 

produtiva, neste caso, houve uma baixa iniciativa para a realização da leitura proposta. 

Levando em consideração que tanto a motivação quanto a percepção exercem 

influência sobre a aprendizagem e que existem diversos fatores que podem interferir 

na motivação e na percepção de aprendizagem do aluno, este trabalho propõe a 

realização de outras pesquisas que avaliem não só os métodos de ensino, mas 

também os efeitos desses fatores sobre esses dois importantes aspectos. 
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ANEXO 1 - Termo de Assentimento Livre e Esclarecido - TALE 

 

Este termo faz parte da pesquisa de Mestrado Profissional em Ensino de 

Biologia em Rede Nacional - PROFBIO - UnB (Universidade de Brasília) da mestranda 

Antonia Santos da Silva e tem como objetivo obter sua autorização para coletar dados 

para sua pesquisa. (DEVE SER PREENCHIDO PELO ALUNO). Você está sendo 

convidado(a) a participar da pesquisa “Motivação e percepção da aprendizagem 

associadas ao uso da tecnologia, de atividades lúdicas e de metodologias ativas na 

abordagem de temas de natureza científica”, sob responsabilidade do pesquisador 

Prof. Dr. José Eduardo Baroneza, da Faculdade de Medicina da Universidade de 

Brasília. Nesta pesquisa poderão participar estudantes do ensino médio e que tenham 

a autorização dos seus pais ou responsáveis. No decorrer desta pesquisa sua 

professora Antonia Santos da Silva utilizará diferentes estratégias para ensiná-los 

conteúdos de Biologia. Ao final, você responderá a um questionário de forma anônima 

opinando sobre sua motivação e percepção de aprendizagem. Você não é obrigado a 

responder ao questionário e só participa se quiser. Ninguém saberá que você está 

participando da pesquisa; não falaremos a outras pessoas. As estratégias utilizadas 

são seguras e já foram adotadas no ensino, entretanto existe a possibilidade de você 

não gostar e preferir que a(o) professor(a) utilize outros métodos para a sua 

aprendizagem. Os resultados da pesquisa serão divulgados em eventos científicos 

como congressos, simpósios e feiras e poderão ser publicados em revistas 

especializadas em educação, mas sem identificar os participantes (não serão 

utilizados seu nome e imagem). Este projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa da Faculdade de Medicina da Universidade de Brasília. As dúvidas com 

relação ao aceite do TALE ou os direitos do sujeito da pesquisa podem ser obtidos 

através do telefone: (61) 3107-1918 ou do e-mail cepfm@unb.br.  

DADOS DOS PESQUISADORES: Antonia Santos da Silva. Telefone: (62) 98644-

6956. E-mail: antoniasantosbio@gmail.com e Prof. Dr. José Eduardo Baroneza. 

Telefone: (61) 3107-1918. E-mail: jbaroneza@gmail.com. 

(      ) Li e não quero participar.           

(      ) Li e quero participar. 

Nome do aluno(a):_____________________________________________________ 

 

Aparecida de Goiânia, ______de _____________de 2021. 

mailto:cepfm@unb.br
mailto:antoniasantosbio@gmail.com
mailto:jbaroneza@gmail.com
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ANEXO 2 - Termo de Consentimento Livre e Esclarecido - TCLE 

 

Este termo faz parte da pesquisa de Mestrado Profissional em Ensino de 

Biologia em Rede Nacional - PROFBIO - UnB (Universidade de Brasília) da mestranda 

Antonia Santos da Silva e tem como objetivo obter sua autorização para coletar dados 

para sua pesquisa. (DEVE SER PREENCHIDO PELO(A) RESPONSÁVEL DO 

ALUNO(A)). Convidamos o(a) Senhor(a) a autorizar a participação voluntária do seu 

filho(a) do projeto “Motivação e percepção da aprendizagem associadas ao uso da 

tecnologia, de atividades lúdicas e de metodologias ativas na abordagem de temas de 

natureza científica”, sob a responsabilidade da mestranda Antonia Santos da Silva, 

orientada pelo Prof. Dr. José Eduardo Baroneza (Faculdade de Medicina - UNB). O 

objetivo deste projeto é promover a melhoria no processo de aprendizagem de 

ciências por meio de aulas realizadas com metodologias inovadoras no ensino 

associadas a tecnologia e a atividades lúdicas interativas. O(a) senhor(a) receberá 

todos os esclarecimentos necessários antes e no decorrer da pesquisa e lhe 

asseguramos que seu nome e do(a) seu(sua) filho(a) não aparecerão sendo mantidos 

o mais rigoroso sigilo através da omissão total de quaisquer informações que 

permitam identificá-los(as). A participação do(a) seu(sua) filho(a) será por meio de um 

questionário anônimo que deve ser respondido ao final da atividade e que permitirá 

comparar a eficácia da metodologia utilizada e a aula expositiva tradicional na 

melhoria da motivação e da percepção da aprendizagem relacionada ao assunto 

abordado. Informamos que o(a) estudante pode se recusar a responder qualquer 

questão que lhe traga constrangimento, podendo desistir de participar da pesquisa em 

qualquer momento sem nenhum prejuízo. Sua participação é voluntária, isto é, não há 

pagamento por sua colaboração. Os resultados da pesquisa serão divulgados na 

Universidade de Brasília podendo ser publicados posteriormente. Os dados e 

materiais utilizados na pesquisa ficarão sob a guarda do pesquisador por um período 

de no mínimo cinco anos, após isso serão destruídos ou mantidos na instituição. Se 

o(a) Senhor(a) tiver qualquer dúvida em relação à pesquisa, por favor telefone para o 

Prof. Dr. José Eduardo Baroneza na Faculdade de Medicina da Universidade de 

Brasília, telefone (61) 3107-1801, no horário das 09 às 17 horas. Este projeto foi 

aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade de Medicina da 

Universidade de Brasília. As dúvidas com relação ao aceite do TCLE ou os direitos do 
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sujeito da pesquisa podem ser obtidas através do telefone: (61) 3107-1918 ou do e-

mail cepfm@unb.br.  

DADOS DOS PESQUISADORES: Antonia Santos da Silva. Telefone: (62) 98644-

6956. E-mail: antoniasantosbio@gmail.com e Prof. Dr. José Eduardo Baroneza              

Telefone: (61) 3107-1918. E-mail: jbaroneza@gmail.com.                                                     

(      ) Li e autorizo.  

(      ) Li e não autorizo. 

Nome do aluno(a):_____________________________________________________ 

Responsável:_________________________________________________________ 

 

Aparecida de Goiânia, ______de _____________de 2021. 

mailto:antoniasantosbio@gmail.com
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ANEXO 3 - Comprovante de que os aspectos éticos foram considerados 
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ANEXO 4 - Plickers Card usado pelos estudantes na aula com IpP 
 

 

 

 

 

 

 

 

 



77 
 

APÊNDICE A - Guia Prático de aplicação do método ativo Instrução por Pares na 

abordagem do tema infecções sexualmente transmissíveis. 
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APÊNDICE B - Questões utilizadas para a aplicação do método Instruções por 

Pares. 

 

Questão 01. Em uma aula de Biologia sobre infecções sexualmente transmissíveis 

(ISTs), os alunos da professora Antonia Santos falaram sobre mitos e verdades que 

geram dúvidas entre os alunos com relação a esse conteúdo. Alguns alunos 

participaram da aula fazendo as seguintes afirmações: 

 

Isabella - Disse que a camisinha protege contra todas as ISTs. 

Beatriz - Disse que é possível ter uma IST e não apresentar sintomas.  

Tatiane - Disse que algumas ISTs podem ser transmitidas por picadas de insetos.  

Marianna - Disse que os sinais de uma IST podem aparecer em outras regiões do 

corpo. 

Neide - Disse que o HPV pode causar câncer de garganta.  

 

A sequência correta das afirmações feitas pelas alunas é: 

a) Verdade - Verdade - Verdade - Mito - Mito 

b) Mito - Verdade - Verdade - Verdade - Mito 

c) Mito - Verdade - Mito - Verdade - Mito 

d) Mito - Verdade - Mito - Verdade - Verdade  

 

Questão 02. Hoje, um dos grandes desafios enfrentados pelo Sistema Único de 

Saúde (SUS) tem sido a diminuição de ocorrência das infecções sexualmente 

transmissíveis (ISTs), especialmente a sífilis.  

Fonte: MOREIRA et al. (2020). 

Analise as afirmativas a seguir sobre essa infecção. 

 

I. A sífilis é uma infecção bacteriana causada pelo agente etiológico Treponema 

pallidum. É exclusiva do ser humano e não tem cura, mas tem tratamento garantido 

pelo Sistema Único de Saúde (SUS) no Brasil. 

II. A sífilis possui vários estágios, que se caracterizam de acordo com a sua 

infectividade e com o tempo de exposição ao organismo. Na sífilis primária, a pessoa 

apresenta uma erosão ou úlcera no local de entrada da bactéria (pênis, vagina, ânus 
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ou boca), denominada de “cancro duro”. Esse estágio pode durar entre duas a seis 

semanas. 

III. A sífilis é transmitida predominantemente pelo contato sexual, mas também pode 

ser transmitida verticalmente, ou seja, da mãe para o feto, por transfusão de sangue 

ou por contato direto com sangue contaminado. Se não for tratada precocemente, 

pode comprometer vários órgãos, como olhos, pele, ossos, coração e cérebro, e o 

sistema nervoso. 

IV. Na fase latente, o indivíduo não apresenta sinais ou sintomas da sífilis, porém 

continua a transmitir o agente etiológico.  

     Fonte: Secretaria de Estado da Saúde de Goiás (2020). 

 

Marque apenas a alternativa CORRETA. 

a) Todas estão corretas 

b) I, II, III 

c) II, III e IV 

d) I, III e IV 

 

Questão 03. A sífilis é uma Infecção Sexualmente Transmissível (IST), que pode levar 

o indivíduo a óbito. Essa infecção pode apresentar ou não manifestações clínicas e 

possui diferentes estágios.  

Fonte: http://www.aids.gov.br/pt-br/publico-geral/o-que-sao-ist/sifilis. Acesso em:  2 abr. 2021. 

 

Faça a associação das fases com as respectivas características. 

 

Fases da sífilis 

1. Fase primária 

2. Fase secundária 

3. Fase assintomática 

4. Fase terciária 

 

Características da infecção 

(  ) Não aparecem sinais ou sintomas e é dividida em sífilis latente recente (menos de 

dois anos de infecção) e sífilis latente tardia (mais de dois anos de infecção). 

http://www.aids.gov.br/pt-br/publico-geral/o-que-sao-ist/sifilis
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(  ) Pode ocorrer de 2 a 40 anos depois do início da infecção e costuma apresentar 

sinais e sintomas, principalmente lesões cutâneas, ósseas, cardiovasculares e 

neurológicas, podendo levar à morte. 

(  ) Os sinais e sintomas aparecem entre seis semanas e seis meses do aparecimento 

e cicatrização da ferida inicial. 

(   ) Caracteriza-se pela presença de ferida, geralmente única, no local de entrada da 

bactéria (pênis, vagina, colo uterino, ânus, boca ou outros locais da pele), que aparece 

entre 10 a 90 dias após o contágio. Normalmente, não dói, não coça, não arde e não 

tem pus, podendo estar acompanhada de ínguas (caroços) na virilha 

 

A alternativa que apresenta a sequência correta é: 

a) 1 - 2 - 3 - 4 

b) 1 - 2 - 4 - 3 

c) 3 - 4 - 2 - 1 

d) 3 - 4 - 1 - 2 

 

Questão 04. As infecções sexualmente transmissíveis (IST) podem ser causadas por 

diferentes organismos, tais como: vírus, bactérias, protozoários e outros 

microrganismos.  

Fonte: http://www.aids.gov.br/pt-br/publico-geral/o-que-sao-ist. Acesso em: 2 abr. 2021. 

 

Associe a coluna I com a coluna II, relacionando as doenças com os seus agentes 

etiológicos. 

 

COLUNA I 

1. Condiloma acuminado 

2. Sífilis 

3. Tricomoníase 

4. Linfogranuloma venéreo 

5. Cancro mole (cancroide) 

 

COLUNA II 

(    ) Papilomavírus humano - HPV 

(    ) Treponema pallidum 

http://www.aids.gov.br/pt-br/publico-geral/o-que-sao-ist
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(    ) Trichomonas vaginalis 

(    ) Chlamydia trachomatis 

(    ) Haemophilus ducreyi 

 

A ordem correta de preenchimento dos parênteses, de cima para baixo, é: 

a) 4 - 3 - 2 - 1 - 5 

b) 4 - 2 - 1 - 3 - 5 

c) 5 - 3 - 2 - 1 - 4 

d) 1 - 2 - 3 - 4 - 5  

 

Questão 05. A terminologia “infecções sexualmente transmissíveis (IST)” passou a 

ser adotada em substituição à expressão “doenças sexualmente transmissíveis 

(DST)” porque destaca a possibilidade de uma pessoa ter e transmitir uma infecção 

mesmo sem sinais e sintomas. 

Fonte: http://www.aids.gov.br/pt-br/publico-geral/o-que-sao-ist. Acesso em: 2 abr. 2021. 

 

Observe o quadro abaixo e analise as proposições que completam, corretamente, os 

espaços indicados pelas letras. 

 

Infecção sexualmente 
transmissível 

Agente infeccioso Sinais e sintomas 

Sífilis A Feridas (pênis, vulva, 
vagina, colo uterino e 

ânus) 

Tricomoníase B Corrimento com odor 
desagradável 

C Papilomavírus humano D 

 

1 - O espaço indicado pela letra A deve ser preenchido pela bactéria Treponema 

pallidum. 

2 - O espaço indicado pela letra B deve ser preenchido pelo protozoário Trichomonas 

vaginalis. 

3 - O espaço indicado pela letra C deve ser preenchido com condiloma acuminado. 

4 - O espaço indicado pela letra D pode ser preenchido com o aparecimento de 

verrugas na região genital e no ânus. 

5 - O espaço indicado pela letra A deve ser preenchido pelo vírus Treponema 

pallidum. 

http://www.aids.gov.br/pt-br/publico-geral/o-que-sao-ist
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6 - O espaço indicado pela letra B deve ser preenchido pela bactéria Trichomonas 

vaginalis. 

7 - O espaço indicado pela letra C deve ser preenchido com HIV. 

 

São verdadeiras APENAS as afirmativas: 

a) 1, 2, 3 e 4 

b) 2, 3, 4 e 5 

c) 1, 3, 4 e 6 

d) 2, 4, 5 e 7 

 

Questão 06. Observe a figura abaixo que mostra a situação epidemiológica da sífilis 

no estado de Goiás nos anos de 2010 a 2019. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Taxa de detecção de sífilis adquirida segundo faixa etária por ano de notificação. Goiás, 2010 a 2019. 
Fonte: https://www.saude.go.gov.br/files/boletins/epidemiologicos/sifilis/boletimsifilisgoias2020.pdf. 
Acesso em: 2 abr. 2021. 
 

De acordo com a figura, as maiores taxas de detecção de sífilis adquirida segundo a 

faixa etária e o ano de notificação foram registradas, respectivamente, em: 

a) indivíduos com idade entre 20 a 29 anos/no ano de 2018 

b) indivíduos com idade entre 20 a 29 anos/no ano de 2019 

c) indivíduos com idade entre 30 a 39 anos/no ano de 2019 

d) indivíduos com idade entre 40 a 49 anos/no ano de 2018 

 

Questão 07. Em julho de 2018, a Federação Brasileira das Associações de 

Ginecologia e Obstetrícia, objetivando alertar a população, publicou a seguinte nota 

sobre o aumento no número de casos de ISTs. 

https://www.saude.go.gov.br/files/boletins/epidemiologicos/sifilis/boletimsifilisgoias2020.pdf
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Número de Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST) aumenta 

A Organização Mundial da Saúde (OMS) estima a ocorrência de mais de um milhão 

de casos de infecções sexualmente transmissíveis (IST) por dia no planeta. Ao ano, 

estima-se aproximadamente 357 milhões de novas infecções, entre HPV, clamídia, 

gonorreia, sífilis e tricomoníase. O sexo sem proteção está causando a explosão do 

número de pessoas infectadas. Dados do Ministério da Saúde mostram que a 

população entre 25 e 39 anos é a mais suscetível a contrair as enfermidades 

transmitidas pelo sexo. 

Fonte: https://www.febrasgo.org.br/pt/noticias/item/565-numero-de-infeccoessexualmente-
transmissiveis-ist-aumenta. Acesso em: 2 abr. 2021. 

 

Leia as alternativas a seguir e marque a alternativa ERRADA. 

a) A principal forma de transmissão do HPV é pela via sexual, que inclui contato oral-

genital, genital-genital ou mesmo manual-genital. Portanto, o contágio com o HPV 

pode ocorrer mesmo na ausência de penetração vaginal ou anal.  

b) A tricomoníase pode ser assintomática, mas também pode manifestar sintomas, 

tais como: corrimento com mau cheiro, sangramento após a relação sexual e dor 

durante a relação sexual. 

c) A infecção pelo HPV não apresenta sintomas na maioria das pessoas. Em alguns 

casos, o HPV pode ficar latente por meses ou anos, sem manifestar sinais (visíveis a 

olho nu). 

d) A bactéria causadora da tricomoníase, a Trichomonas vaginalis, é encontrada com 

maior frequência na genitália feminina. 

Fonte: http://www.aids.gov.br/pt-br/publico-geral/o-que-sao-ist. Acesso em: 2 abr. 2021. 

 

Questão 08. Analise quatro situações hipotéticas em pacientes que chegaram à 

unidade básica de saúde apresentando sintomas de infecções sexualmente 

transmissíveis. Correlacione a infecção com os respectivos sintomas apresentados 

pelos pacientes. 

 

A - Sífilis  

B - Tricomoníase 

C - HPV 

https://www.febrasgo.org.br/pt/noticias/item/565-numero-de-infeccoessexualmente-transmissiveis%20ist%20aumenta
https://www.febrasgo.org.br/pt/noticias/item/565-numero-de-infeccoessexualmente-transmissiveis%20ist%20aumenta
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( ) Maria - presença de corrimento vaginal amarelo-esverdeado com odor 

desagradável, coceira vaginal, sensação de queimação, dor ao urinar e dor nas 

relações sexuais. 

(  ) Raquel - presença de verrugas de vários tamanhos na vulva e no ânus, ardência 

no local das verrugas e coceira nas partes íntimas. 

(  ) Roberto - presença de corrimento com odor desagradável, coceira no pênis, 

sensação de queimação e dor ao urinar e durante a ejaculação. 

(  ) Carlos - presença de manchas vermelhas na pelem principalmente nas palmas 

das mãos e nas plantas dos pés, ínguas, dor de garganta e febre leve, geralmente 

abaixo de 38ºC. 

Fonte: http://www.aids.gov.br/pt-br/publico-geral/o-que-sao-ist. Acesso em: 2 abr. 2021. 

A sequência correta é: 

a) B - C - B - A 

b) B - C - A - B 

c) B - B - C - A 

d) A - B - C – C 

 

Questão 09.  

 

Hoje, estima-se que 450 milhões de mulheres sejam portadoras de algum tipo de vírus 

HPV. Existem mais de 100 variações diferentes de vírus dentro desse mesmo grupo, 

e eles são extremamente comuns. Uma pesquisa escocesa constatou que a vacina 

contra o HPV reduziu a incidência desse câncer em 89%. O HPV 16 e o HPV 18 

causam 70% dos casos da doença pelo mundo, e são eles os alvos da vacina 

bivalente disponível no mercado. De acordo com o ministério da saúde, a vacinação 

contra o papilomavírus humano (HPV) é indicada para meninas e meninos das 

seguintes idades. 

Fonte: https://super.abril.com.br/saude/vacina-contra-hpv-reduziu-a-incidencia-de-cancer-do-colo-do-
utero-em-89/. Acesso em: 3 abr. 2021. 
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a) meninas de 12 a 14 anos e meninos de 12 a 14 anos. 

b) meninas de 9 a 14 anos e meninos de 11 a 14 anos. 

c) meninas de 9 a 14 anos e meninos de 13 a 16 anos. 

d) meninas de 7 a 12 anos e meninos de 11 a 14 anos. 

 

Questão 10. Observe as ilustrações abaixo e julgue as afirmações. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

I. O uso de camisinha (masculina ou feminina), em todas as relações sexuais (orais, 

anais e vaginais), é o método mais eficaz para evitar a transmissão das ISTs e ainda 

evita uma gravidez indesejada. 

II. As ISTs podem surgir quando se tem relações sexuais sem preservativos, e as 

chances de contágio aumentam quando se tem vários parceiros no mesmo período 

de tempo. 

III. Geralmente, as ISTs causam sintomas que afetam os órgãos genitais, e o 

diagnóstico pode ser feito com base nos sintomas e na observação desses órgãos, 

sendo confirmados por meio de exames, como, por exemplo, o Papanicolau.  

 

A sequência correta é:  

a) F - F - F  

b) V - V - F 

c) F - V - F 

d) V - V - V  

 

Importância da camisinha nas relações 
sexuais. Fonte: 
https://noticias.uol.com.br/saude/album/1107
_dstalbum.htm#fotoNav=15. Acesso em: 3 
abr. 2021. 
 

Avanço do HIV. Fonte: 
https://blogdoaftm.com.br/charge-avanco-
do-hiv. Acesso em: 3 abr. 2021. 

https://noticias.uol.com.br/saude/album/1107_dstalbum.htm#fotoNav=15
https://noticias.uol.com.br/saude/album/1107_dstalbum.htm#fotoNav=15
https://blogdoaftm.com.br/charge-avanco-do-hiv
https://blogdoaftm.com.br/charge-avanco-do-hiv
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Gabarito 

01. Alternativa D 

02. Alternativa C  

03.  Alternativa C  

04. Alternativa D 

05. Alternativa A 

06. Alternativa B  

07. Alternativa D 

08. Alternativa A 

09. Alternativa B 

10. Alternativa D 
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APÊNDICE C - Questionário de avaliação do método de ensino quanto a motivação 

e percepção da aprendizagem. 

 

DATA DE APLICAÇÃO DO QUESTIONÁRIO:   _____̸_____̸________ 

DISCIPLINA: 

PROFESSORA: 

MÉTODO DE ENSINO UTILIZADO: 

  

1. Qual o seu ponto de vista a respeito de aulas em que você é estimulado(a) a 

participar dialogando com seus colegas? 

a. (  ) Gosto muito 

b. (  ) Não gosto 

c. (  ) Sou indiferente 

 

2. Em relação ao assunto recentemente abordado, você se sente motivado a buscar 

informações complementares sobre ele, além daquelas abordadas no decorrer da 

aula? 

a. (  ) Sim 

b. (  ) Não 

c. (  ) Talvez 

 

3. Ainda em relação ao assunto recentemente abordado, você se sente motivado a 

conversar sobre ele com seus colegas fora da sala de aulas?   

a. (  ) Sim 

b. (  ) Não 

c. (  ) Talvez 

 

4. Você se considera capaz de ensinar a respeito do assunto recentemente abordado? 

a. (  ) Sim 

b. (  ) Não 

c. (  ) Talvez 
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5. Se você tivesse que participar de uma avaliação sobre o assunto recentemente 

abordado, acredita que o seu índice de acerto estaria mais próximo de qual 

percentagem? 

a. (  ) 85% 

b. (  ) 50% 

c. (  ) 35% 

 

6. Como você avalia a importância do assunto recentemente abordado para a sua vida 

e para a sociedade? 

a. (  ) Muito importante 

b. (  ) Pouco importante 

c. (  ) Não tem importância 

 

7. Você compreendeu e se sente capaz de aplicar o conhecimento acerca do assunto 

recentemente abordado? 

a. (  ) Compreendi o assunto e me sinto capaz de aplicar o conhecimento 

b. (  ) Compreendi o assunto, entretanto não me sinto capaz de aplicar o conhecimento 

c. (  ) Não compreendi o assunto e não sou capaz de aplicar o conhecimento 

 

8. Você acredita que aprende melhor ouvindo uma conferência, lendo um livro ou 

resolvendo um desafio com ajuda dos colegas? 

a. (  ) Aprendo melhor ouvindo uma conferência 

b. (  ) Aprendo melhor lendo um livro 

c. (  ) Aprendo melhor resolvendo um desafio com ajuda dos colegas 

 

9. Como você avalia o método de ensino recém utilizado pela professora? 

a. (  ) Bom 

b. (  ) Ruim 

c. (  ) Sou indiferente 

 

10. Você fez a leitura do material da pré-aula disponibilizado pela professora? 

a. (  ) Sim, li tudo. 

b. (  ) Sim, mas não li tudo. 

c. (  ) Não li. 
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Utilize as linhas abaixo para escrever sobre aspectos positivos e negativos da 

metodologia de ensino utilizada pelo professor. Escreva no mínimo 3 linhas sobre 

cada. 

 

ASPECTOS POSITIVOS: 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

ASPECTOS NEGATIVOS: 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 
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APÊNDICE D - Material, sobre sífilis, condiloma acuminado e tricomoníase, indicado 

aos estudantes para a leitura prévia.
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